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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.95l— pi 23 DE MARÇO DE 1003 (*)

Transfere á Companhia do Porto da Victoria, mediante condi-
ções, o contracto celebrado para a construcção das obras
de melhoramento do referido porto.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

°Atendendo ao que requereu a Cornytallia, Buzileira Torreas,
cessionaria da; obras de melhoramento do porto da Victoria,
Estado do Espirito Santo, decreta:

Artigo mije). Fica transf,14.10 á Companhia do Porto da
Victoria , sociedade anonyma, eJni sdie e fórojuridico na ci-
dade do Rio do Janeiro, o contracto celebrado em virtude do
acouto n..5.213, de 10 de maio de 1904, para a execução das

(.) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções nas
clausulas XXXV e XXXVI.

obras de melhoramento do porto da Victoria, Estado d o Espi
-rito Santo, substituidas, pirjai, as respectivas clausulas pAasi,

que com este baixam aSsignadas pelo Ministro de Estado dos
Nepeios da Iniustria, Viação e Obras Poblicas.

Rio da Janeiro, 28 de março do 103, 18° da RopubUca. •
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Smeriano

Nusulas a que se reíeíe o decaio n. 5.951, desta dala

As obras de melhoramento do porte da Victoria, que fa-
zem parte do presente colar:LÁ:o, consistem em:

a) Construeção do um caos de alvenaria, accada,vel em
mar:s minimas p.nr navios que tenham o calado de 8,5, na
cidade da Victoria entre o eitos do Imperador ou o Ponto que
mais c.mverlicate e o forte de S. João, com o desenvolvimento
de mil metos.

Construcção do iema,zens o alpendres para de posito e
a..,rigo do mercadorias.

c) Installação de apparelhos hydraulicos ou electrico::,
aperfelços ,alcs, para 

"
(mindagem do cargas.

(I) Formação deterrapienos.
e) Colloaação de Ioda; e pharóes.
h A,seni.,niont ) do linhas ferroas, para o serviço fios ar-

inazens e, ao tom,no do caes, para sua ligação com as liuhas
estridas de ferro, bem com) de outras para o movimento dos
guinda tes.

11) Dragagem do banco da barra, abrindo e mntendo uni
canal, convenientemente balizado, em direcção indie: ..da pelos
estudo; resJectivos, o qual se prolongará aW a eetrada do
porto, em frente á cidade, com a largura minima ,te I0() me-
tros e a profundidade :nuca inferior a nove metros em aguas
minimas.

Paragrapho unico. O Governo reserva -se o direito de exigir
em qua l quer tempo um accroseinm de largura para P:;s) canal
atA 50 metros, além do miniino acima fixado, caso julgue
necess trio.

•	 11) Dragagem de todo o ancoradouro comprehendido entro
o continente o a cidade da Victoria. ligando-o ao ealid do

atil a profundidade de nove metros acima referida.
i) Construcção de obras entro a ilha do Doi e a ponta do

&lá, que assegurem o maior volume posável de agua no canal
da ban.a.

3) Construção de uma ponte no logar que far indicado, li-
gando a cidade da Victoria ao continente e projectado a juizo
do Gox orno, de firma a não embaraçar, pelo menos em deter-
minada extensão da mesma ponte, a actual navegação.

Os estudos definitivos, a planta geral das obras indicando
a situação da ponte, a direcção, extensão o largura do ca,s,

vias-ferreas, rampas do access°, escadas e outras coa-
strucçiies serão submottidos á aprovação do Governo, acom-
pauliados dos respectivos orçamentos, especificaçaos, momo-
rias descriptivas e justificativas e mais detalhes nece4sarios á
perfeita comprehensão do projecto, no todo ou em suas partes,
dentro de quatro mezes,contados da presente data. Esta plinta,
que será de ,:onhada na escala do 1:1000, abrangerá toda a zona
comproliendida entre o riacho de Santa Maria o a Barra
com - indicação das profundidades, estado e constituição do
fundo.

III

Só serão iniciadas as obras referidas na elau mla I depois
(te approvados pelo Governo Federal as respectivas plantas e
orçamentos e seus detalhes. A companhia ministrara á fiscali-
zação por parte do Governo os esclarecimentos Ó dados COin-
plementares, que lhe forem requisitados para a inteira com-
prehensão dos planos e orçamentos.



trfaaaa-a Sabbado 14	 DIARIO OFICIAL
	

Julho — 1903

IV
Os estudos definitivos serão considerados approvadas si, no

prazo de tres mezes depois de sua entrega ao engenheiro fiscal,
nada houver o Governo resolvido a respeito. Fica entendido que
deste prazo será descontado o tempo que tiver a companhia
para apresentar esclarecimentos ou informações requisi-
tados pelo engenheiro fiscal ou pelo Governo sobre os mesmos
estudos.

Paragrapho unico. Taes esclarecimentos deverão ser
prestados dentro de prazo razoavel marcado pelo Governo.

V
Si o Governo negar approvação aos estudos, serão apresen-

tados outros, dentro do prazo de tres MOZ03, attendendo a com-
panhia ás modificações que lhe forem indicadas. Não poderá o
Governo exigir alteração nas plantas modificadas conforme as
suas indicações

' 
sinão do accardo com a companhia, a

qual poderá desde então executar as obras segundo os novos
planos.

VI
O alinhamento do caos será determinado á vista dos estudos

definitivos, de modo que agenda o mais possivel ao regimeu
do porto. O caos será provida do postos do amarração, ar-
ganéos, escadas de alvenaria para passageiros e escadas de
ferro para as tripulações dos navios.

Será reservada ao longo do caos uma largura de 20 metros
destinada ao movimento de mercadorias o servida por linhas
ferroas e pelos guindastes, seguindo-se-lhes 03 galpões e arma-
zens que se estenderão longitudinalmente formando quadras
cujo comprimento não excederá de 150 metros. Na parte
posterior desses arrnazons reservar-se-ha uma outra faixa do
15 metros, destinada ao movimenta dos vehieulos do trans-
porto.

Entre uma quadra ou grupo de armazens o outra ficará
uma rua de largura minima de 15 metros.

Toda a faixa occupada pelo caos, rua o arrnazons será cal-
çada a parallelipipodos de pedra.

No ponto mais conveniente do caos será construida uma
rampa para embarques e desembarques de madeiras, materiaes
de construeção o outros.

A companhia fará igualmente construir, em legar apro-
priado, armazens para deposites de inflammaxels, devidamente
ligados ao caos pelas suas linhas ferroas de serviço.

As rochas submarinas comprehendilas na área a dragai e
no canal do accesso, serão destruidas pela companhia dentro de
cinco annos, contados da presente data. O producto dragado
será, quando convenha, aproveitado no terrapleno da área con-
quistada ao estuario, dos alagadiços contiguos ao caos e á
cidade fronteira.

VII
As obras terão começo dentro de oito mezos, contados da

approvação dos estudos e deverão ficar conchtidas dentro de
cinco anuos, contados da mesma data.

g 1. 0 Nenhum trecho do caos poderá ser entregue ao ser-
viço sem prévio consentimento do Governo, sendo que o primeiro
trecho provisorio ou definitivo só poderá ser inaugurado con-
junetamento com a ponto de ligação da cidade ao continente,
o depois de approvação do Governo.

g 2.° Caso o Governo consinta, por justo motivo, a seu juizo
exclusivo, que a companhia inaugure o primeiro trecho de
CFICS, provisorio ou definitivo, sem estar concluida, a ponto do
ligação de que trata a lettra 5 da clausula I, marcará um prazo
para a conclusão da mesma ponte, ficando, porêm, entendido
que, emquanto esta não for inaugurada, a companhia sa po-
derá cobrar 59	 das taxas a que se refere a clausula XVIII.

g 30 . Terminada a construeção dos primeiros 500 metros
de caos, os quaes a companhia obriga-se a concluir dentro do
tres annos da data da approvação dos estudos, o Governo, caso
verifique que o trafego do porto não requisita a eonstrizcção
immediata de mais 500 metros de caos, concederá para sua
execução completa a prorogação de prazo que julgar aclive-
alente.

Da mesma sorte, si o desenvolvimento do trafego do porto
exigir em qualquer época construcção do caes superior aos
1.000 metros lineares do que trata a clausula 1, o Governo re-
serva-se o direito de exigir da companhia o respectivo pro-
longamento, de modo que esta entregue a,nnualmento trecho
não inferior a 100 metros de extensão linear o bom assim as
respectivas obras complementares, taes como armaz ms, etc.

VIII
A companhia empregará, quanto possivel, material na-

cional, inclusive cimento, caso alguma fabrica nacional se
proponha fornecer em iguaes condições do qualidade e preço,
4 juizo do Governo.

Dos materiaes que possuir, a companhia ó obrigada a
ceder ao Goverto. pelo mesmo preço que houver custado, a
quantidade que for por elle requisitada para ser empregada
no porto da Victoria.

Paragra,plio unico. De todos os maaeriaes serão forne-
cidas amostras ao engenheiro fiscal, sempra que as requi-
sitar para experiencia, obrigando-se a companhia a retirar da
obra os que não forem julgados em condições de servir:e'.

IX
A companhia fica obrigada a construir armazens apro-

priados á gaarta das merca(' wias, gosando esses arina.zens do
todas as vantagens concedidas por lei ao3 armazeas alfande-
gados, podendo a mesma companhia emittir warrants. Os
apparelhas para o; serviços desses armazens, bom como para o
caos, serão movidos pela força hydraulica ou electrica.

X
A expensas suas imantará a companhia um systema aper-

feiçoado de illainina,çan na faixa oceupada pelas novas con-
strueções, etrapreheadendo pha,róes e bojas illuminantes nos
pontos apropriados do ancoradouro e do canal de access°.

XI
A comnanhia terá o uso o g,oço das obras que construir, do

confortaida.lo com as estipalaçõas constantes das presentes
clausulas, até 31 de dezembro de 195S.

XII
Findo o prazo da concessão, isto é, em 1 do janeiro do 1959-

revertarão pa .a o dominio da União. em perfeito estado de coa'
servação todas as obras executadas. pradios, bemreitorias,
terrenos conquistados e d):apropriados, offleinas, batelões,
lanchas e mais aceessorios do serviço do caos e suas depus-
dencias.

Durante o prazo da concassão a a companhia obrigada a
manter as obras em perfeito estado dc coaservação, refazendo
o que porventura for destruido pela acção do mar, do t ;zupo
ou por outra causa aceidental, cabendo ao Governo mandar
fazei-o por conta da mesma companhia, quando não cumprir
case encargo, e lançando mão para, isso, si necessario for, da
reesita do porto.

a 1. 0 A ponte de que trata a lettra 5 da clausula I será
tambem conservada pela companhia dentro do prazo da pre-
sente conce.;são.

g 2. 0 Pelo transito nessa ponto não poderá ser cobrada taxa
de especii‘; alguma, com excepeão apenas da indicada no n. G
da clausitia XVIII, dependendo de approvação do Governo o
acaniescencia da companhia qualquer outra utilização da ponto
que não o tran•ito publico.

g 3.° A mesma ponte será projectada de fôrma a ter uma
parte destinada ao estabelecimento pela companhia de uma
linha ferraa de 1%0 do bitola para o transito dos trens das
estradas do ferro.

XIV
Poderá a companhia desapropriar, na fórma da lei em

vigor, as proariedades e bemfeitorias pertencentes a parti-
culares que se acharem em terrenos necessarios á construcção
das obras o respectivos serviços.

XV
GOSNrá a companhia de isenção de direito para os mate-

rians destinados á construeça..° e conservação das obras, Ws
termos das leis em vigor.

XVI
O Governo reserva-se o direito de resgatar as propriedades

da companhia, a partir de 1 do janeiro de 1920. O preço do
resgato será fixado de modo que, reduzido a apolices da divida
publica, ao par, produza uma renda equivalente a 6 0/ do todo
o capital effectivamente empregado nanas, deduzida a amor-
tização do mesmo na razão de 1/42 por anuo de duração do
contracto, sem embargo da desapropriação por utilidade
publica em qualquer época.

XVII
Incorrerá a companh i a na multa de 1:0O0a, por maz

demora, ata seis mezes. na apresentação dos estudos, ou no
começo da eonstrucção alam dos prazos fixados nas clausulas II
o VII. Em igual multa incorrerá, por mez do demora, si, depois
do iniciadas, as obras forem suspensas, salvo caso do força
maior ajuizo do Governo. Por mu de demora até o maximo de
seis mezes, que exceder o prazo fixado na clausula VII para
conclusão das obras, ficará a companhia sujeita á multa de
1:0008000.
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A companhia terá o direito do cobrar pelos serviços pre-
stados em virtude da presente concessão as seguintes taxas:

I.° Pela carga e descarga do mercadorias e quaesquer
garseros desembarcados no porto, desde 1 até 10 reis, no ma-
ximo, por kilogramma, devendo o valor da taxa a cobrar ser
previamente approvado pelo Governo.

2.a Por dia e por metro linear de 03.29 °ocupado por navio
movido a vapor, 700 réis para 03 deus primeiros dias o 900
reis para os subsequentes.

3.a Por dia e por metro linear de cae3 occupado por navios
não movidos a vapor, 500 reis.

4.s Por mez ou por fracção do moz e por kilogramma de
mercadorias ou quaesquer generos, que forem recolhidos nos
armazens, 2 réis.

Igual taxa será cobrada dos objectos que, embora não
recolhidos aos armazens, taes corno machinismos ou peças do
rnachina, madeiras o materia,es despachados sobre agua, per-
maneceram nos pateos, alpendres ou dependencias do caos,
depois de 48 horas, contadas do pôr do sol do dia, em que forem
alli depositados.

5.a Os navios costeiros que entrarem no porto para rece-
berem ordens, fazerem aguada ou outro qualquer fim, e não
descarrsgarem, pagarão a taxa do 50$, sendo á vela, o de 100$,
sendo movidos a vapor. Os transatlanticos em tal caso paga-
rão 200S000.

6.e Por kiloaramma de mercadoria que transitar pela
ponte de que tsata a lettra j d I, clausula I uma taxa até 3 réis,
no ina.xi mo, cujo valor será tambem fixado praviamente pelo
Governo.

São isentos de qualquer taxa os navios eatra,dos em arri-
bada, os que conduzirem tropas, mantimentos ou petrechos
ballicos do Governo Federal, assim como as embarcações do
guerra e as que traasports,rom sómente iminigrantes para o
territorio nacional. São isentos do pagamento de taxas relati-
vas á carga e descarga as bagagens dos passageiros, assim
como do taxas rotativas á atracação os botes, escalares e ou-
tras embarcações miadas do qualquer systema e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga no porto. Fica enten-
dido que as taxas autorizadas a cobrar pela presente cl tusula
só poderão ser percebidas á proporção que foram sendo utiliza-
dos es trabalh)s executados poda companhia, e uma vez pre-
enchidas as prescripçõo,s do § 1 0 da clausula VII.

XIX

A companhia poderá, estabeleaer una serviço de reboques,
percebendo t 3,xas do accôrdo com a tabella que sofá approvada
pelo Governo. O producto destas taxas será levado ao rendi-
mento total do porto para os fins da clausulo, XXI.

XX
O Governo não tem responsabilidade nenhuma para com a

companhia pela importando, total do producto das taxas auto-
torizadas quanto á maior ou menor remuneração que delias
resulte para o capital empregado nas obras, rasalva,do, porém,
o sou direito a exigir a redacção das tarifas a que se refere a
clausula XXI.

XXI
As tarifas serão revistas de cinco em cinco annos pelo Go-

verno ; mas s. redacção das taxas só será exigivel pelo Governo,
quando os lucros liquidas da companhia excederem do 12 si,„ o
d )pois de concluidas todas as obras no prazo determinado na
clausula VII.

XXII
A companhia terá o direito de cobrar a taxa de arma-

zenagem actualmente cobrada pelas repartições fiscaes e bom
assim a das capatazias da alfandoga, cujo serviço se obriga a
effectuar do conformidale com os regulamentos e instrucções
que o alinisterio da. Fazenda expedir para estabelecer as rela-
ções da companhia com os empregados da alfa,ndegaa Fica
expresso que não haverá dupla cobrança de taxas, devendo
cessar pela, atrasado& a. cobrança das que passarem a pertencer
a companhia.

XXIII
A companhia obriga-s3 a dar aa Governo, caso lhe seja

exigido, em logar que ihe for indicado, o edificio necessario e
apropriado á administração da alfa,ndegaa

XXVI
A companhia poderá fazer todos os serviços referentes a

essa concessão ou qualquee delias, por preços inferiores aos das
tarifas approvada3 pelo Governo, mas do modo geral o som
excepções a favor ou prejuizo, de quem quer que soja. Essas

.1baixas do preços far-so-hão effoctivas com o consentimento dq,
Governo, o depois do publicadas por annuncios afixados noS
estabelecimentos da companhia o insertos nos jornaes. Si a' •
companhia fizer serviços por preços inferiores aos das tarifas
approvadas sem preencher todas essas condições, o Governe
poderá mandar applicar as mesmas roducções ás tarifas dos
mesmos serviços, e os preços assim reduzidos não poderão maW
ser elevados.

XXV
O serviço das mercadorias, uma vez effectuada a carga ou

descarga, ficará sujeito á fiscalização da, alfandega, que dará á
companhia as instruções convenientes, do • accôrdo com o
regulamento respectivo. Ficará a mesma companhia su-
jeita, além disso, ás obrigações que os regulamentos fisca.es
impõem aos administradores do trapiches alfa,ndegados, nas
partes em que lhe forem applicaveis pala guarda, conservação
e entrega das mercadorias recebidas nos seus armazens.

XXVI
Serão embarcados o desembarcados gratuitamente noa

estabelecimentos da companhia qua,asquer sornmas de dinheiro,
quer portenciontes á União, quer ao Estado do Espirito Santo,
as malas do correio o bagagens dos passageiros civis e mili-
tares, assim como os immigraates o suas bagagens, orrondo
por conta da companhia o transporte destas ultimas de bordo
para os vagões das vias ferroas que vierem ter ao porto da,
Victoria.

XXVII
Em COM de movimento de tropas poderão estas utilizar-se

do caos e in iis estabelecimentos da companhia para o em-
bargai 3 e desembarque, sern ficarem sujeitas ao pagamento de
taxa alguma. Deve, outrosim, a campas/lia facilitar nas tolos
os meios os serviços da. União ou do Estado, dando-lhes prefe-
rencia para 1130 do seus apparelhos do caos', sendo esto serviço
todavia indemniza,do.

XXVIII
Para o pagamento da fiscalização do presente contracto

entrará a companhia para o Thesouro Foleral. adoantadoas
mente, por semestre, COM a quantia de 18:000$ animes.

XXiX.
0 capital empregado nas obras será fixado annualmento

em moeda nacional corrente. Para 03,SC fim será, organizada'
uma tabelai, de preços subrnettida, á approvaçao do Governo,.
que a poderá modificar em qualquer época, tendo cm vista os
preços correntes do mercado.

As obras realizadas durante o anno, depois de conveniente-
mente descriptas e medidas pelo engenheiro fiscal, serão orça-
clae, applicando-se-lhos os preços da to,bella approva,da ou mo-
dificada. Uma vez fixado o capital correspondente ás (levezas
do anna respectivo não sonora, mais alteração.

XXX
São consideradas: renda bruta, o producto das taxas co=

bradas pela companhia, bem como de quaesquor outras rendas
ordinarias ou extraordinarias ; despezas de custeio, a quota do
fiscalização a que se refere a clausula XXVIII, o as que forem
necessarias para a administração das obras o sua conservação,
sondo excluidas as despozas provenientes do accidentes oriundos
do má execução dos trabalhos de construção, que correrão por
conta da companhia ; renda liquida, a diferença, entre a renda
bruta e as despezas de custeio. 	

_

XXXI
Para determinação da ronda liquida, bem como para 'pá

effeitos da clausula XXI, annualmente o extraordinariamente,
sempre que for nemssario o o requisitar o engenheiro fiscal,
serão presentes a este e ao representante do Thesouro Federal,
designado pelo Ministro da Fazenda, os balancetes e mais do-
cumentos concernentes á receita e despem.

Nestas occasiões e em livros especialmente destinados a tal
fim lavrar-se-hão actas do que se aparar, extrahindo-se troe
cópias, das quaes unia será enviada ao Ministerio da Industria,
outra ao alinisterio da Fazenda, sendo a terceira entregue ao
representante da companhia. Estas actas o suas cópias serão
assignadas pelos representantes do Governo o da companhia

XXXII
As duvidas que se suscitarem entre o Governo e a compa-

nhia sabre a intelligencia, das clausulas do presente contracto
poderão, si assim concordarem ambas as partes, ser decididas
por arbitres, dos quaes um será do nomeação do Governo,
outro da companhia o o terceiro por accôrdo do ambas as
partes ou sorteado dentro do quatro nomes apresentados, dou§
por cada uno dos arbitrem anteriormente nomeados •
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XXXIII
A companhia fica sujeita em tudo que lhe for appli-

cavei aos reg 'lamentos aoprovados pelos decretos ns. 1.930,
de 28 do abril de 1857 o 5.837, de 26 de dezembro do 1874.

XXXVI
Na época fixada para terminação desta concessão, as obras

do porto os ias dependencias deverão achar-se em bom estado
de conservação. Si no ultimo quinquennio da concessão a con-
servação das vias ferreas, edi Seios, obrai do porto ou draga-
gem for descurada, o Governo terá direito de executar aquello
terviço por conta da companhia.

XXXV

Pela inobservancia das clausulas da presente concesião
derão ser impostas á, compansia, irlo engenheiro fiscal com
approvação do iioverno, multas de 200$ até 5:000$ e o dobro na,
reincidencia, sendo a importancia das multas deduzida da
caução do 30:000$ que, em titulos da divida publica, tem a
companhia de depositar no Thesouro Fedei ai para garantia da
fiel execução do respectivo contracto ante- de sua. assignatura,
caução que a companhia integralizara sempre que for preciso,
sob pena de caducidade da concessão.

XXXVI
A companhia fará, dirigir as obras por um engenheiro do

reconhecida capacidade e experiencia, acceito pelo Governo.

XXXVII
Será. cair larada sem atreito a presonte concessão e a

companhia perderá a caução depositada no Thesouro Fe lora',
si deixar de assignsr o respectivo contracto na Secretaria de
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas, no prazo do
60 dias, contados da data da publicação deste, aeceito pelo Go-
verno.

XXXVIII
A rescisão do contracto será, declarada de pleno direito por

decreto da soverno ,em dependencia de interpellação ou acção
judiciaria em cada um dos casos seguintes :

a) Si houver demora superior a seis mezes no prazo para
apresentação dos estudos ou para o começo da construção, sena
embargo da applicaçãs) das multas a que se refere a clau-
sula XVII.

b) Si houver demora superior a seis mezes para concIio
das obras, sem embarso da applicação das multas a que se
refere a mesma clausula XVII.

c) Si depois do inic.a las as obras, for sua execução suspensa
por prazo suporior a seis mezes. sem embargo da applicação das
multas a que se refere a dita clausulo. XVII.

d) Si a com ianhia inaugurar qualqiusr tr3cho definitivo
ou provisorio de ca is sem prévio consentimento do Governo.

e) Si não integralizar dentro de 30 dias, contados da, notifi-
cação pelo fiscal, a mação quando de;falcada.

f) Si não pagar deatro dos primeiros 30 dias do semestre
cosrespondento a quota de fiscalização de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXIX
Verificada a ressisão nos termos da clausula XXXVIII, não

será devida a campanhia indemnização alguma, perdendo ella
em favor tia União a caução a que se refere a ciasisula XXX V.
Quanto ás obras feitas, o Governo as indemnizará da seguinte
forma: tantas vez s 1/52 de 75 °/ do valor que para as mes-
mas houver sido fixado nos termos da clausula XXIX guantes
anuos completos faltarem para terminação do contracto.

XL
O fôr() para todas as questões judiciaes, seja autora ou re

a companhia, será, o federal.

XLI
Ficam de nenhum effeito as clausulas dos contractos ante-

riores celebrados entre o Governo e a Companhia Brazileira
Torrens para a execução dos obras de melhoramento do porto
da Victoria.

Rio de Janeiro, 23 do março de 1906. — Lauro Severíano
ller.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 9 do corrente mez, foram
promovidos o nomeados para a guarda na-
cional:

CAPITAL FEDERAL

10° batalhão de infantaria
3, companhia — Tenente, o alferes José

Marques Guimarães Sobrinho.
12° batalhão de infantaria

la companhia— Alferes, Edylio José da
Rosa.

51, brigada de Infantaria
Estado-maior — Ajudante do ordens, o ca-

pitão Victor Freitas Marlss.
140 batalhão de infantaria

la companhia — Commandante, o capitão
aggregado Aliredo Prisco Barbosa

Alferes, Joaquim Gonçalves Raposo.
2, companhia — Alferes, Custodio Alves

Santiago.
3' companhia— Tenente, o alferes Elyiro

Caldas Filho ;
Alferes, José Corrêa Teixeira.

ESTADO DO PIAUIIY

Comarca de S. loa° do Piaulky

136° batalhão 'de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

Àante, Job Servio.

ESTADO DA BACIA

Comarca de Belmonte

78, brigada de cavallaria
Coronel commandante, Francisco Ferreira

da cruz.
Estado-maior— Capitães-assistentes, João

Menaes Bandeira e Francisco do Almeida
Brazão;

Capitães-ajudantes do ordens, Luiz Alves
Moreira o Francisco Moraes de Souza;

Major-cirurgião, Dr. José Teixeira do
Freitas.

155° regimento de cavallaria,
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Ludgero de Suma Carmona;
Major-fiscal, Agudo da Silva Santos;
Capitão-ajudante, Adolpho do Souza

Guerra;
Tenente-secretario, Eudoxio Messias Tei-

xeira;
Tenente-quartel-mestre, Ilypolito Antonio

do Amorim;
Capitão-cirurgião, Miguel Silvio Ribeiro;
Alferos-veterinario, João de Araujo Costa.
1 0 esquadrão—Capitão, Christiano Jose da

Silva;
Tenentes, Graciliano Antonio de Oliveira

o Francisco Baptista;
Alibres, José Vicente de Oliveira e Der-

meval Pereira Moitinho.
20 esquadrão—Capitão, Aprigio Pereira

de Souza;
Tenentes, Prisco José da Costa e La.dislao

Josa Soares;
Alferes, Ignacio Vicente de Paiva e Livino

Rodrigues Caldeira.
3° esquadrão— Capitão, Manoel Furtado

dos Santos;
Teneates, José Ferreira do Oliveira o Ma-

noel Clarindo Damasceno;

Tenentes, Manoel alacario de Novaes e
Sergio Antonio de Almeida;

Alferes, Francisco Theodoro de Sa,nt'Anna
o aIanocl Camillo Belém.

15'0 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Trajano Reis ;

Major-ficai, Paulo Gomes de Oliveira ;
Canitão-ajudente, Odorico José Teixeira

Franco
Tenente-secretario, Rozino Alcides do Góes;
Tenente-quartel-mestre, Josa Alvares do

Carmo;C apt
o-cirurgião, Homindo Pereira de

AmA°1frei linsas-; veterinario, Antonio Nonato do
Souza.

1° esquadrão—Capitão, José Ricardo do
Carmo Saloia;

Tenentes, Manoel Fernandes de Oliveira e
José da Silva Bastos Zéca ;

Alferes, José Euzebio do Góes e Antedio
Soares de Araujo.

20 esquadrão — Capitão, Jesuino José do
Lima ;

Tenentes, Casemiro Jose da Cruz e Leo-
poldo da Silveira ;

Alteras, Ursulino Bispo de Senna o Vicente
Ferreira Nery.

3° esquadrão— Capitão, Antonio da Silva
Santos ;

Tenentes, João Baptista de Sant'Anna e
Ma,nocl Freire Be/em

Alferes, Manoel Gonçalves Casta e Josino
Nogueira.

40 esquadrão— Capitão, Manoel Carneiro
do Souza;

I Alferes, Clemente Cardoso Chaves o Cin-
tra Caetano Barbosa.

4° esquadrão— Capitão, Virgili0 Rodri-
10 

gues Cardoso;
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Tenentes, Manoel Celestino do Souza e
Manoel Procopio Pinto

Alf:res, Eduardo Timotheo de Almeida o
Manuel José Soares.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decretos de 12 do corrente :
Foi promovido a Consul Geral de 1° classe

em Montevideo o Consul Geral de 2" Sr. Jose
Calmou Nogueira Valia da Gama, que servia
em Genebra ;

Removido de Barcelona para Genebra o
Consul Geral de 21 classe Sr. Raymundo de

Valle ;
Removido de Buenos-Aires para Barce-

lona o Consul Geral de 1° classe Sr. Manoel
Jacintho Ferreira da Cunha, servindo provi-
soriamento ;

Promovido a Consul Geral de 1" classe
em Buenos-Aires o Consul Geral de 2°
Sr. Eduardo Drolhe Faseaotti, que servia
provisoriamente no Salto ;

Man lado exercer o seu cargo no Salto
(Republica, Oriental do Uruguay) o COLISIII
Si'. Henrique Pinheiro.

Ministerio da Industria, Via ção e
Obras Publicas

Por decretos do 21 de junho proxirno pas-
sado e eart is-patentes, foi concedido privi-
legio de Divenção, pelo prazo de 15 annos,
resolvendo o Goverao os direitas de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade
e utilidade das respectivas invenções, aos
senüntes senhores, por seus procuradores
Moura (4: Wil.on, brazileiros, agentes do
privilegies o domiciliados nesta cidade.

N. 4. 47, a William Blackmore e Alfred,
nouwa.rd, inglezes, chimicos o metallurgis-
tas, domiciliados em Londres (Inglaterra)
«para aperfeiçoamentos introduzidos no tra-
ta nonto das oyrites que conteem ouro,prata
e outros metaes preciosos».

N. 4.648, a Enrietti & Comp., italianos,
industriaes,domiciliados em Napoles (Uai ia),
para «uni motor rotativo com cylindros
rectiline

Por outros do 22 do dito mez, e cartas-
patentes n. 4.649 o 4.650, foi igual-
mente concedido privilegio de invenção,
pelo citado prazo o sob as condições men-
cionad 4s, a John Picton Nelson, ing:ez, ne-
gociante, o João do Simas Enéas. brazileiro,
industrial, ambos residentes nesta cidade,
para cum processo de fabricação, a frio, de
bricpiettes combustiveisa e cum processo de
fa.aricação, a quente, de brIquettes combus-
tiveis».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de julho de 1906
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director do Externato do
Gymnaaio Nacional, attendendo ao que re-
quereu o caoitão Eduardo Monteiro de Bar-
ros o á informação prestada no officio n.357,
de t2 de junho ultimo, haver esto Miais-
trio resolvido nermittir que o menor João

Luiz Monteiro de Borros, filho do requerente
o alumno contri iminto damelle estabeleci-
monto, seja transferido para a chufe dos
gratuitos.

—Foram concedidas as seguintes licenças
para trat mento da sande

Ao Dr. José Benicio do Abreu, lento da
Faculdade de Medicina do Rio de Jaooiro,
por tres mezes, com o vencimento que lhe
competir na ferma da lei

Ao Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio,
lento da Escola Polyteehnica. do Rio de Ja-
neiro, por 20 dias, com o vencimento que
lhe competir.na ferina da loi, em pr ,rogação
da que obteve do director da mesma esco'a.

—Foi nomeada Iracema Nunes de Az 'vedo
para exercer o logar de adjunta do curso de
harmonia do - Instituto Nacional de Musica,
durante o impedimento de Arminda, de Al-
meida.

—Foram naturalizados brazileiros os snbdi-
tos italianos Bol irtni P ilmiro e Caetano Boni-
facio, e o cidaaão francez Victor Alexandre
Cosmo, resilente o primeiro no Estado de
S. Paulo e os dou : ultimos nesta cidade.—
Remetteu-se a portaria do 1° ao presidente
do referido Estado.

--
Ministerio da Justiça e Negocios interiores

—Directoria do Interior-2' secção—Rio do
Janeiro, 10 de julho de 1906.

Nos officios de 28 de maio e 13 e 23 do
junho ultimos consultaos:

1°, si um estudante extranho ao estabele-
cimento sob vossa fiscalização pode, na
2° época, prestar exame das materias que
lho faltam do 5° anno o o das do 6°;

2°, si pôde, na mesma época, ser admit,
tido a novo exame escripto o alumia° que,'
allegando molestia, delle se retira sem en-
tregar a prova;

3°, si a reprovação em alguma das ma-
terias que constituem a cadeira de mathe-
matica imolica a reprovação na cadeira.

Em resposta, declaro-vos
Quanto á 1° consulta que aquella, cou-

cessãffl não pôde ser feita, não só porque aos
exames da 2a época não devem concorrer
alumnos estranhos para, o fim de completar
o anno iniciado em outro instituto, mas
tambem porque não é permittida a presta-
ção simultanea de exames de mais de um
anno,salvo o caso do art. 30 do regulamento
do Gymnasio Nacional ;

Relativamente a 2", que não deve ser ad-
mittido a novo exame o aluinno nas con-
dições da consulta.

Finalmente, em referencia á 34 consulta,
que, de accardo com o aviso de 23 de ou-
tubro de 1905, dirig:do ao delegado fiscal do
Governo junto ao Collegio Anchieta, a re-
provação em uma das materias da cadeira
de mathernatica implica a das outras.

Remetto-vos inclusos, conforme solici-
tastes, cinco exemplares não só do regula-
mento do Gynano,sio Nacional, mas 'Lambem
do Codigo de Ensino.

Sande e fraternidade.—Feliz Gaspar de
Barros e Almada.— Sr. delegado fiscal do
Governo junto ao Internato do Gyiunasio
Mineiro, em Barbacena.

Requerimento despachado

Eugenio Campi, pedindo sejam remet-
tidos á, Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, em S. Paulo, o: documentos que
acompanharam o requerimento em que so-
licitou a validade dos exames prestados no
Lyceu Galileu, em Piza, alm de poder cum-
prir o desnacho dado ao dito requerimento.
—Indeferido. Os pap us, uma, vez entrados
na secretaria, só po tom ser retirados me-
diante rec,bo da parte ou de procurador
devidamente habilitado.

Expediente de 12 de julho de 1906,

DIRECTORIA GERAL DE 81LIDE PUBLICA,

Accusaram-se os recebimentos ;
Ao sr. Ministro das Re/ações Exteriores

dos avisos os. 42 o 43, de ti do corrente ;
Ao Sr. Dr. inspector de Saude dos Portos

do Estado do Rio Grande do Sul do officio
n. 48, de 3 do corrente ;

Ao Sr. Dr. inspoctor de Sande dos Portos
do Estado de Santa Catharina, do (Alicio 11, 6,
de 1 do corrente.

Remetteram-so
Ao Sr. Dr. director do Laboratorio Nacio-

nal de Analyses a amostra do «Licor Real»
anore , en lida pela com missão do fiscaliza-
ção de g meros ali mentidos, afim do ser ama-
lvsada no referido laboratorio o perten-
cente á, arma de Pierro Besailloz, a praça
Duque de Caxias n. 13;

Ao Sr. director geral da Contabilidade
deste ininisterio a relação do contas em du-
plicata, na immtancia, de 4:344875, pro-
veniente do fornecimentos feitos ás delega-
cias de sande, durante os rnezes de fevereiro
ajulho de corrente anno

Ao Sr. Dr. director geral dos Telegraphos
o latido do etame de validez do Sr. Claudio
Pereira Lemos

Ao Sr. Dr. director da E:trada, de Ferro
Central do Brazil os laudos dos exames de
v ilid iz dos Sr:. Carlos José do Ro ,a.rio o
Fernando Cavalcante Barreto do Almeida e
Albuquerque;

Ao Sr. Oe. chefe de policia os lando3 dos
exames do validez dos Srs. Manoel Machado
e João Gonçalves Barreiro.

—
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 13 do co.'rento
Foi exonerado do cargo de inspector soo.

cional da 20° circumscripção Manoel Antonio
da Silva, se ido nomeado para substituil-o
interinamente Daocleciano Dias do Souza.

—Foram transferidos da 20° circumscrt-
Não para a 12° os inspectores seccionaea
José Orge Brandão o Albino José de Nasci-
m dito, e desta para aquella Edgard Sampaio
e Francisco Pedro Monteiro de Souza, que
se acha licenciado, e, consequentemente
Ita,ymundo Monteiro, que o substitue iate
nuamente.

—Foram tamllem transferidos o 1 0 Sup-
plente da 3° circumscripção urbana Luiz
Rodrigues Vareiro, para a 15", o desta Oscar
Augusto Ferrão, para aquella.

-Foi designado para desempenhar inte-
rinamente is funcçoas de 1 0 delegado auxi
liar, durante o impedimento do offectivo
Dr. A. J. de Albuquerque Mello, que se.
acha enfermo o Dr. Heitor alargai, delegado
da 8° circumscripção urbana, que passou o
exercido ao 1° supplente Bellarmino Fran-
klin Baptista.

—Foram transfiridos os inspectores seu-
cionaes Luiz dos Santos Olive.ra, da 2' cir-
cumscripção úrbana, para a 11°, o desta
para aquela Siaval Pereira do Mello.

Guarda Civil do Districto Federal.— se-
cção — Ao Sr. teaente-coronel inspector
Geral da Guarda Civil. (Par.o) — Levo ao
vosso conhecimento que hontem, ás 8 1/2
da noite, uma escolta da Guarda Nacional,
sob o commando do 2° sarrento José Antonio
da Silva, prendeu no Largo da Carioca um
inlividuo,a titulo de ser um desertor do ba-
talhão a que pertence. Como o individuo
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protestasse, foi pela mesma escolta espan-
cado, o que deu logar a protestos de popu-
lares que presenciaram o espancamento.
Foi sndlciente para que a referida escolta,
desembainhando os sabres, agredisse os po-
pulares que correram erys direcção a rua
Sete de Setembro, pela rua. Gonçalves Dias:
:NTessa occasião compareceram os giraras do

classe ns. 303 o 531 Henrique Rodrigues
Alfredo Cicero Feijó que procuravam pren-
der José Gomes Soares, vulgo Mette-o-braço,
praça do alludido batalão, que, armado de
um revólver, alvejava os populares, sendo
os referidos guardas aggredidos pelo mesmo
e pelo sargento commandante da escolta que
procurava dar-lhe fuga. Este foi preso pelo
inspector Mano, da 4° delegacia, auxiliado
pelos referidos guardas, por ser apontado
2onio autor dos ferimentos feitos em Aristi-
les Guaraná Filho. Mette-o-braço foi preso
na rua da Assemblca pelo guarda civil
n. 531 Alfredo Cicero Feijó, que ainda foi
alvejado pelo referido desordeiro, indo o pro-
jectil atting,ir ao italiano Provencae da Fé,
que foi recolhido em estado grave á Santa
Casa da Misericordia. Cumpre-me salientar
os serviços prestados nessa emergencia pelos
guardas n. 313 Henrique Rodrigues e n. 531
Alfredo Cicero Feijó, os gimes enfrentaram
corajosamente os desordeiros, conseguindo
captural-os sem o emprego de suas armas.
Auxiliaram tambem os guardas da l s se-
cção ns. 194 e 423 Augusto Martins 'Tou-
cados e Francisco Duarte, e os da 48 secção
ns. 495 e 342, José Pinto Teixeira Lopes o
Antonio José da Silva. Eis, Sr. tenente-co-
ronel inspector geral, o que chegou ao meu
conhecimento o que me cumpre informar.
Tos. Séde da 4°. secção, 7 de Julho de 1903.
---Francisco3Iendes, fiscal.

Inspectoria Geral da Guarda Civil do Dis-
trict° Federal, em 7 de julho de 1000 —
Ordem do dia n. 163— Publico para conhe-
cimento desta corporação o devidos fins:

seguinte

Elogio—Chegando ao conhecimento desta
inspectoria o valioso procedimento demon-
strado hontern, St noite, pelos guardas tis. 313
Henrique Rodrigues o 531 Alfredo Cicero
Feijú, os quaes acudindo, como de seu dever,
ao serio conflicto empenhado entre uma es-
Co/ta do 30 batalhão do infantaria da guarda
nacional o populares, nas ruas Gonçalves
Dias o Sete de Setembro, conilicto asso do
(lual resultou serem feridas diversas pes-
soas, enfrentaram corajosamente os delin-
quentes que os alvejaram com seus revol-
vera, conseguindo effectuar, sem o emprego
de armas, a prisão de doas dos principaes,
manifestando por tal ferina exacta com-
prehensão do suas funeçõe g e não vulgar
dedicação pelo serviço, elogio os referidos
aturdas por tão digno procedimento que
espero ver imitado, em identicas circurn-
stancia.s, pelos demais membros desta corpo-
ração.

(Assignaslo) o inspector geral, Carlos Al-
da Cunha tenente-coronel graduado.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 9 de julho de 1903

Antonio João de Amola m (Barã.o de Casa
Rirte).,Como requer,

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 11 do corrente, foi nomeado
Adolpho do Medeiros, para o legar de cot-
lector das rendas federaes em Santa Isabel,
Estado de S. Paulo.

Por portarias, da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na forma, da lei, para tratamento de
sande, onde convier

De tres meus, ao 20 escripturario da Al-
fandega, da Parnahyba, Estado do Piauby,
Alcides do Rego Monteiro ;

De dons mezes, ao administrador das Ca.-
patazias da Alfandega do Rio Grande do
Norte, Francisco Celestino de Góes;

De 00 dias, ao continuo da Alfandega do
Estado do Espirito Santo, Osêss Martins
Victoria.

•n•••••

Requ:rimeiitos despacItados

Pelo Sr. Ministro:
D. Maria José da Cunha Trinas, pedindo

pagamento de vencimentos deixados por seu
finado marido.—Pague-se, do accôrdo com o
parecer. •

Companhia Nscional de Navegação Cos-
teira, solicitando isenção do direitos.—A'
vista do que informa o alinisterio da Viação,
nada ha que deferir.

M. Buarque & Comp., podindo pagamento
da quantia de 045$70), de passagens conca-
tidas por conta deste alinisterio.—Pague-se.

Antonio Coelho Antão de Vasconcellos,
apresentando documento relativo ao paga-
mento dos direitos de suas nomeações.—Seja
o supplicante considerado quite dos direitos
de suas nomeações.

João José do Sampaio e outros, pedindo
restituição da importando, dos descontos Ide
toem sido feitos em seus vencimentos, a ti-
tulo de sello.—Indeferido.

—Processos de habilitação á percepção de
montepio e meio soldo:

D. Zila Hercilia afagialliães de Assis. —Can-
celle-se o titulo de fls. 21 A e passe-se outro
de accifirdo com os pareceres.

D. Regina Campos do San Juan.—Passem-
se os titulos.

D. Maria Aldina Brandão da Cunha Mattos,
—Pa-se-se o titulo de meio soldo. Quanto ao
de montepio satisfaça a supplicant,e a exi-
gencia, dos pareceres. Faça-se carga da divida
para ser descontada, na forma da lei.

D. Geograplia Borges da Silva.—P(
divida,se os titulos o faça-se o desconto da l

na fOrma, da lei
—Processos de dividas de exercidos findos:
Antonio Cardoso de Amorim o outros.—

Relacione-se e devolva-se o processo relativo
ao Dr. Corrêa Cotias para o fim indicado.

D. Bellarmina B. da Silva.—Conceda-se o
credito.

Gonçalves Castro S: Comp.—Relacione-se.
Bernardino Luiz Ribeiro.—Idern.
Companhia Novo Lloyd Brazileiro.—Pa-

gue-se e relacione-se, de accfordo com o pa-
recer.

Odilon Padillia.—Relacione-se.
The Rio de Janeiro City Improventents Com-

pany, limited . —Idem.
Companhia Pernambucana de Navegação.

Companhia Novo Iloyd Bra,zileiro. —
Idem.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 13 de julho de 1006

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 479—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo
a requisição constante do aviso do Ministerio
da Industria, Viação o Obras Publicas n.167,
de 23 de junho ultimo, resolveu, por acto
de 7 do corrente, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos do § 23 do art. 2°
das Preliminares da Tarifa, de um com-
pressor de cinco toneladas,vindo no vapor Vi-
cloria, consignado á Companhia do Asphaltos
de Maesta o destinado ao calçamento da
Avenida do Mangue.

N. 480—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Manoel Gaivão, resolveu,
por acto do 5 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro do direitos, de acara() com o
n. 13 do § XIV do art. 20 da lei n. 1.452,
de 30 de dezembro de 1905, de cinco caixas
marca MG, ns. 1 a 5, contendo 39 Iam-
padas a alcool e pertences, da invenção
do requerente e vindas de Paris no vapor
Magellan.

N. 481—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Mercado Mu-
nicipal do Rio do Janeiro, resolveu, por acto
de 5 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, nos termos do art. 11,
da lei n. 1.144, do 30 de dezembro do 1003,
revigorado pelo art. 12 da vigente lei or-
çamentaria da receita, de 3S barris de o/eo
de linhaça, constantes da inclusa ralação,
vindos no vapor Viryil, consignados á Cari-
panhia, Edificadora, com destino á constru-
ação do novo mercado.

N. 482— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Socièld Anonyme de la Sucre-
ride Li rena, no Estado de S. Paulo, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de accôrdo com o § 3G
do art. 2°, combinado com o final do art. 5°
das Preliminares da Tarifa, de um motor
Auler», constante da inclusa relação, im-

portado pala requerente com destino ao seu
engenho central.

N. 483— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo a
requisição constante do aviso do Ministerio
da Industrias Viação e Obras Publicas, u. 180,
de 10 do corrente, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho, livre do
direitos, de 20.400 kilogrammas de cimento,
sendo 5.100 verde, 5.100 vermelho e 10.200
branco, vindos do Dordéos no vapor Chia,
consignados á commisss."0 constructora
Avenida Central, com destino ás obras do
novo edificio da Caixa do Amortização.

N. 481— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em satisfação ao pedido feito
pelo afinisterio da Industria. Viação e Obras
Publicas em aviso n. 188, do 12 do corrente,
resolveu o Sr. Ministro, por acto desta data,
autorizar o despacho, livre de direitos, do
1.500 barricas de cimento, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, consignadas á
commissão constructora da Avenida Central
e destinadas ás obras do novo edificio da
Caixa de Amortização.

N. 485—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por acto desta data, exarado
no aviso do alinisterio da Industrias Viação
e Obras Publicas, n. 190, do 12 do corrente,
resolveu o Sr. Ministro autorizar o despa-
cho, livre do dirAtos, de 205 volumes, vin-
dos no va gos Cara relias, contendo peças do
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;ferro o accessorios consignados á commissão
éonstructora da Avenida Ceatral e destina-
4o s ás obras do novo edificio da Caixa do
Amortização.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 104 - Do accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 27 do junho ultimo, exarado
no officio da Caixa de Amortização, n. 158,
de 9 do mesmo mez, poço-vos providen-
cieis para que sejam impressos nesse esta-
belecimento os titulas subetitutivos das aDo-
lices extraviadas, do valor nominal de 1:000$
cada uma, ns. 71.156 a 71.159, emittidas
em 1865; 141.632 e 141.633 emittidas em
1869 e das do de 400$, ns. 819 a 893 o 897,
mittidas em 1868, todas do juro antigo de

O 0/0, hoje 5 0/0 papel, e de propriedade do
DD. Augustina de San Pedro y Passos, Ade-
laido Vergara de Ramalho e Inês Vergara
de Espinosa.

Sr. pre,idente da Camara Syndical dos
Corretores do fundos publicas :

N. 83- Do accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 30 do junho ultimo, exarado no
processo referente á autorização concedida
por alvará do juiz da 3* vara commercial
desta Capital ao corretor de fundos publicos
Fernando Alvares do Souza para a venda de
40 apolees da divida publica, pertencentes á
fiança, do ex-corretor Francisco do Paula Pa-
'bares, peço-vos providencieis para que sejam
remottidos ao Thesouro os processos que
acompanharam o officio desta directoria,
n. 52, de 8 de abril proximo passado, refe-
rentes a reclamações apresentadas contra o
mesmo ex-corretor.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 68-Declaro-vos para os devidos effeitos,

que o Sr. Ministro, por despacho de 28 de
junho ultimo, resolveu approvar o acto de
que déstes conta em officio n. 53, de 12 do
mesmo mez, o pelo qual designastes o 2° es-
cripturario doia delegacia Zozimo Pinto da
Fraga para, sem prejuizo do serviço que já
se acha a seu cargo, servir do oficial da
Caixa Economica aanexa a essa mesma de-
Jegacia.

N. 69-Tendo o Sr. Ministro, por despacho
do 3 do corrente, deferido o requerimento
transmittido com o vosso officio n. 54, de 23
do junho ultimo, em que o 1 0 escriptura,rio
Alfandega desse Estado Arthur Batalha Ri-
beiro pediu permissão para gosar fiara do
mesmo Estado os 15 dias de ferias a que tem
direito, assim vol-o communico, para os fins
convenientes.

Sr. delegado fiscal em Paraná:
N. 50 - Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 30 de novembro do anno
proximo findo, proferido sobre o officio da
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catha-
rina, n. 73, do 4 do agosto do mesmo anuo,
recommendo-vos mandeis intimar o audi-
tor de guerra do 5° districto militar, da
Multa que lhe foi imposta e de que trata a
&dem desta directoria n. 39, do 19 de junho
do 1905, expedida áquella delegacia e publi-
cada no Diario Official do dia seguinte, pro-
videnciando para a respectiva cobrança ami-
gavel ou executivamente, caso delia não haja
recurso.

N. 51 - Remettendo-vos 03 inclusos papeis
transmittidos ao Thesouro com o officio da
presidencia desse Estado, n. 854, do 12 de ju-
nho proximo findo, e referentes a despacho,
livre do direitos, solicitado pela mesma pre-
sidencia, de instrumentos e artigos importa-
doa com destino a completar os gabinetes de
Physica, chimica e historia natural do Gy-
mnasio Paranaense, recornmemdo-vos, de ae-
côrdo com o despacho de Sr. Ministro, do 28
Oaquele mez, Presteis informação 4 res-
peito,

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha.rina:
N. 38-Declaro-vos, para os devidos fins,

que fica som effeito a primeira parte da
ordem desta directoria,n. 65,de 21 de dezem-
bro ultimo, cumprindo que essa delegacia
faça á do Estado do Paraná a necess tria
communicação a respeito da multa imposta
ao auditor do guerra do 5° districto militar
o a que se refere a ordem n. 39, do 19 de
junho de 1905, por isso que áquella delega-
cia compete providenciar sobre a intimação
o cobrança da mesma multa.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 35- Declaro-vos, para os devidos &fei-

tos. do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-.
nistro, de 24 de abril ultimo, que o Tribunal
de Contas, sogundo communicou o respectivo
presidente em oficio n. 444; de 23 de junho
proximo findo, resolveu, em sessão do dia an-
terior, julgar idonea e suficiente a fiança,
no valor do 200$, prestada pelo Dr. José Ca-
lazans em uma caderneta, da Caixa Eco-
nomica de sua propriedade, para garantir a
responsabilidade de José da Franca Lopes e
seus propostos no lagar de collector interino
das rendas federaes no municipio de Buquim,
nesse Estado.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despacItados
Dia 13 de julho de 1906

Maria Cecilia Pessoa Machado, - Transfi-
ra-se.

João José da Costa.-Idem.
Francisco José Pereira da Silva.-Idem.
Leal & Irmão.-Idem.
Masson Paes & Comp.-Idem.
Donato Rocholo.-Satisfaça a oxigenei& da

Sub-Directoria.
Joaquim Fernandes Ramos,-Idem.
Francisca Amelia da Costa. - Proceda-se

de accôrdo com o parecer.
Dr. Raul Lopes de Alcantara Bilhar.-

ctPaue o imposto em debito.
Jbaentho Severino da Costa Magalhães. -

Idem":
Vieira Antunes & Comp. - Averbe-se a

mudança e altere-se o lançamento, nos ter-
mos do parecer.

Antonio Jannuzzi, Irmão & Comp. - 0111-
cio-se nos termos propostos.	 -

Galdino Augusto Bordallo. - Proceda-se,
quanto á penna de agua, nos termos do pa-
recer, o que feito, volto o processo a des-
pacho.

Alves Vieira & Comp.-Revalidem o sello
da petição do fl. 3.

Companhia do Tecidos de Linho de Sapo-
pemba.-Faça-se a assemelhação nos termos
propostos pela Sub-Directoria o expeça-se
portaria para sciencia dos empregados.

Dr. Manoel de Mendonça. - Averbe-so a
mudança. Imponho a multa de 54000, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro do 1904.

Dr. João Felippe Pereira.-Idem.
Angelina Rodrigues da Cunha Pacheco. -

Transfira-se.

Inspectoria de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR,

.Dia 12 de Julho de 1906
O dominio de applicação das nossas leis

sobre fiscalização do seguros, restricto pri-
meiramente as companhias estrangeiras,
foi ampliado pela lei n. 741, de 26 de de-
zembro de 1900,a todas e quaesqüer compa-
nhias, nacionaes ou eatrangeiras, quer ope-
rem em seguros de vida, quer em terrestres
ou maritimos.

Expedido nesta conformidade o decreto
n. 4.270, de lõ de dezembro de 1901, foi este

mais tarde, cru virtude de nova autorização
legislativa (lei n. 953, de 29 de dezembro
do 1902,) revisto o molificado polo decreto
n. 5.072, do 12 de dezembro de 1903, que
gora actualmente.

Em face deste ultimo regulamento, que, 6
preciso accrescentaY e repetir, mereceu
mais do uma refefincia e approvaçã,o do
Congresso Nacional, o regimen de fiscaliza-
ção comprehende de um modo geral e syn-
thetico todas as companhias de seguros,
qualquer que seja a sua figura, denomina-
ção, ramo ou nacionalidade, com as unicas
restricções ou excepções decorrentes dos
arte. 8° 090 do mesmo decreto.

Pelo art. 8°
'
 as companhias preexistente,

isto é, que já funecionavam naquela data,
continuam a reger-se pelas leis vigentes ao
tempo do sua instituição, isentas e dispen-
sadas das formalidades o exigencias relati-
vas ao deposito inicial e á autorização pré-
via do Goverao, e outras clausulas estatuidas
nos arts. 10 o 2°, ns. I e II, do citado decreto;
ficando, porém, umas e outras subordinadas,
sem excepção alguma, ás disposições do
art. 2°. as. III, IV o V, e ás dos caps. VI o VII,
todas partinentes á simples fiscalização e vi-
gilancia do poder publico, exercidas por in-
tormedio da Inspectoria de Seguros.

Com relação as companhias de seguros de
vida, nacionaes ou estrangeiras, lia, além
disso,disposições especiaes que não foram in-
cluidas no art. 9°

'
 mas que prevalecem e

vigoram indistinctamente, o são as do artigo
39,§ I %recopiladas de leis anteriores (n. 294,
do 5 de setembro do 1895. art. 20), manda-
das observar em sua generalidade portadas
as companhias nue fonceiona.rom ou vie-
rem a funccionar na Republica». quanto ao
emprego do suas reservas technicas em va-
lores nacionaos, especificados no alludido
artigo.

Por todas estas considerações, entendi ne."
tificar a Companhia Sul America, como fiz
explicadamente pelos meus &feios ris. 280,
288 e 299, a submetter ao conhecimento
desta inspoctoria as reformas e alterações
de seus estatutos, approvadas em assem-
bléa geral do seus accionistas, do 5 de maio
do corrente anuo.

Tendo sido essa companhia constituiria
01U 5 de dOzembro de 1895, nenhuma duvida
me occorria, nem deixei transparecer nos
alludidos officios, de se achar ella compre-
hendida na excepção do art. 8°

'
 combinado

com o art. 9°, o, portanto, isenta da forma,
lidado preliminar da audiencia do Governc
para approvação o roforma dos seus esta-
tutos.

Nenhuma duvida, banhem, poleria suei-
tar a pertinencia da notificação feita o em
boa hora obedecida ; porque si, porventura,
em qualquer pento ou objecto, os actos o de-
liberações da assembléa dos accionistas in-
fringissem ou violassem as leis e regula-
mentos vigentes, quer sobro seguros, quer
sobro sociedades anonymas, a esta inspeto-
ria assistiria a faculdade o o poder da pro-
mover pelos meios regulares a sua invali-
dado. Contra direito, não lia soberania.

Como, porém, semelhante hypothese nãO
se verificou, e, ao contrario, pelo exame e
apreolaçã,o que fizemos detidamente, as al-
terações e reformas deliberadas em nada
colidem com o rogirnen do decreto n. 5.072,
e melhoram sensivelmente algumas disposi-
ções dos antigos estatutos, organizados ora
tempo em que esta repartição não existia,
nem nenhuma outi:a que fiscalizasse taoa
instituições, determino que "arn devida,7
monte registrados e archivados, do confof-
midade com o art. 55, n. V, os documentos
remettidos pela Companhia Sql Amorico,
com o soa orneie do 1'0 do corrente, reeebidd..
a 11.
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Ministerio da Marinha

por portarias de 13 do corrente:
Foram nomeados :
O capitão-tena.nte Alberto Durão Coelho

para exercer, interinamonte, o cargo de as-
sistente do chefe do estado maior;

O capitão-tenente Heitor Xavier Pereira
da Cunha para exercer o loga.r do ajudante
de ordens do chefe do estado maior

Eugenio Cavalcanto do Albuquerque para
exercer o togar de auxiliar da estação pita.
viornetrica da Repartição da Carta Mariti-
ma, no Estado da Parahyba.

Foi exonerado, a pedido, o l o tenente,
machinista Luiz Margarido Rangel do cargo
de chefe de machinas da canhoneira Acre.

Foram concedidas as seguintes licenças
Mara tratamento de saude:

De um in ,z, ao 1° tenente cornmissario,
Manoel Marques do Faria e 2' tenente com-
ntissario, Luiz Barreto Alves Ferreira e do
dois meus ao 2° tenente Feliciano Lamenha
do Rego Barros.

--
EXPEDIENTE DA TERCEIRA. SECO

Dia 11 de julho de 1903

Ao Ministerio da Justiça, e Negocios Inte-
riores, submettendo á sua consideração os pa-
peis referentes ao acto praticado pelo com-
mandante do paquete nacional Gloria, piloto
Leopoldo dos Santos, que, em um boto guar-
necido par quatro tripulantes, salvou o nau-
frago Benedicto de Souza, prestes a afogar-se
no costão do mar grosso, quando aquelle pa-
quete navegava do porto de Santos para o
de S. Sebastião, a 21 do mez findo (aviso
n. 039).

— Ao Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro, autorizando a mandar construir uma
cobertura do zinco para abrigar os canhões
quo pertenceram ao couraçado Aqusdaban
(aviso n. 635).— Cormunicou-se á Conta-
doria (aviso n. 636).

— A' Repartição da Carta Maritima,
autorizando a providenciar sobre a acqui-
sição de um moderno apparelho de luz fixa,
para o pharol do «Estreitos, no Estado do Rio
Orando do Sul ; o communicando que são
expedidas as necessarias ordens para que a
AlPodega competente seja habilitada com o
credito do 29:5u03, por conta da verba 16 do
orçamento em vigor, para attender á mon-
tagem do novo pharol (aviso n. 641).

—A Contadoria d 1, Marinha, transmit-
indo os pap:ii.s relativos á. concurrencia

havida no Arsenal da Marinha. desta ca-
pital para a construcçã,o do edificio desti-
nado á Escola de Torpedos, em Mocanguè,
e autorizando a celebrar o contracto com
o proponente Abel da Silva, que mais van-
tagens °Irarem:, do accordo com o que
mformou a Directoria de Obras Hydrattlicas,
no officio n. 38, do 5 do corrente (aviso
n. 637).—Communicou-se ao Arsenal do Ma-
rinha (officio n. 638).

—A' Capitania do Porto do Estado do Pa-
raná, communicando que ora se providencia
sobre a concessão do credito de 15:000;3 para
:atender ás despezas com os concertos do
predio em que fitacciona a mesma repar-
tição e do que servo do residencia do capitão
do porto ; o recommendando que mande or-
ganizar um orçamento para as obras Mais
neeessarias o chame coneurrencia para a
sua execução, podendo calebrar contracto
com quem mai3 vantagens offerecer, con-
tanto que não seja excedida a importancia
do referido credito, nem se admitta, prazo

,que vá além do corrente exercido (aviso
h. 040).

RequeriAzentos despachados

. Dia 13 do julho de 1900
Alfredo aususto Ribeiro Junior.—Indefe-

rido.
Haroldo Godolphim Bandeira. Compa-

reça á Secretaria.

Kinisterio da Industria,Viação o
Obras Publicas

IsirPetoria Geral da Industria
Por partaria do 12 do corrente, foram

concedidos ao telographista de 23 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Eduardo
do Figueiredo Ita,bello, 90 dias do licença
em proroga,ção, sem vencimentn, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Expedieate de 11 de julho de 1906

Remettea-se ao Ministerio da Fazenda
cópia da informação prestada pela Directo-
ria Geral dos Correios, declarando que
Jacintho Luiz Gonçalvea inta amediario na
acq ti isição dos objectos destinados aos vehi-
autos dessa repartição, não recebe commissao
de especie alguma.

— Accusou-se e agradeceu-se ao prefeito
do Alto Juraii, a remessa da um exemplar
da acta de abertura da avenida Lauro .3Iüller,
na cidade Cruzeiro do Sul.

—Communicou-se
A' Directoria Geral dos Telegraphos ter o

Ministorio da Justiça e Negados Interiores
mandado colloca.r á sua disposiç'io, no The-
souro Federal, a quantia de 5523088, para
sor applicaala, no prolongamento da linha
telephonica que voiu ter ao predio n. 27 da,
rua Visconde de Figueiredo, residencia do
2° delegado auxiliar ;

A' Directoria Geral dos Correios ter o
Tribunal do Contas julgado idonea e suffi-
ciente a fiança, no valor de 4803, presrsola
por D. Maria Luiza Gonzaga de Sampaio,
em uma caderneta da Cai sa Econamica para
garantir a sua responsabilidade e de seus
preposto3, no logar do agente do Correio
ite S. Joaquim da Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro.

Requerintentos despacharlos

Dia 13 de julho do 1906
Senador Manoel Valente Flexa, intendente

municipal do Mazagão, pedindo que a fisca-
lização do serviço da Estação Telegraphica.
da Anzazon Telegraph Company, naquella ci-
dade, soja feita pelo engenheiro fiscal do Go-
verno junto i. mesma companhia.—Deferido,
resalvada, porém, a responsabilidade do Go-
verno quanto a compromissos assumidos
pela Intendencia de Magazão perante a com-
panhia, para estabelecimento o custeio do
serviço.

Augusto Gaulin, pedindo que,no livro com-
petente,saja averbada a justificação, julgada
por sentença do juiz da l a Protoria do Dis-
tricto Federal, de 8 do fevereiro do corrente
armo, do uso atractivo da sua invenção da
«um processo aperfeiçoado para fixar a com-
posição do leite e apparelho para esse fim»,
privilegiado pela carta-patente n. S'a686, de
10 de outubro de 1902, o bom assim, que se
lho dê a respectiva cortidão.—Deferido.

Directoria Geral d; Obras e ViaçáO
Expediente de 13 de julho de 1906

Ao engenheiro-chefe da commissã,o do es-
tudos o construcção do obras contra os atrei-
tos da secca no Rio Grande do Norte, auto-

rizon-sa a estabelecer passagens de ida o,
volta na Estrada de Ferro Central, a cargo.
da mesma coinmissão, com abatimento de
25 o/ sobra os preços das tarifas, appro;
valas pela panaria de 10 do maio ui-
timo, ficando assim attendida a represen-
tação do Club Lavoura Ceará Mirim.

— Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
providencias para que tenham despacho livre
do direitas, na Alfandega desta Capita1,1.350
barricas do cimento, consignadas á Avenida
Central, com destino ao novo edificio da Caixa
da Amortização.

— Communicau-se ao engenheiro chefe
commis,ão fiscal junto a Coüspagnie Auxiliatr
des Chemins de 1%er auBrdsil, em solução ao
seu officio de 23 de agosto de 1905, que este
ministerio resolveu á vista do que estabelece
a letra f n. 3, clausula I e letra b § 2°, clau-
sula 5° do decreto n. 5.548, de de junho de
1005, adoptar, para a construção do ramal
do Sant'Anua do Livramento, a 3° solução
constante do aviso de 24 de abril proximo
passado ao Ministerio da Guerra, do modo a
servir por linhas adequadas, tanto as con-
veniencias de caracter militar e os interesses
commerciaes da região serrana do Rio Grande
do Sul e de sua capital, quanto ás do com-
mordo que pela barra do Rio Grande se deva
dizer de futuro até a visinha Republica do
Uruguay, na fronteira do Livramento.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quae.3 pro-
feriu despacho de registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. pre3idento deste tribunal

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 1:030, do 25 de junho, pagamento de
5:595$8$0 a M. Buarquo & Comp., d3 pa,s-
suem concedidas no Lloyd Brazileiro, por
ordem deste ministerio, nos mezes de ja-
neiro a abril ultimos ;

N. 2.049, de 7 do corrente,idern do 1:059$,
da féria do pessoal empregado, em junho
ultimo, no serviço de conservação dos ca-
minhos o aquoducto do Carioca, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 1.029, do 25 de junho, idem de 1:023800
a Gonçalves Castro & C,omp., de forneci-
mentos á Hospedaria do Emigrantes, em
maio ultimo;

N. 2.034, de 5 do corrente, idem de 5:0002
ao fiel do Deposito Central da Inspecção Geral
das Obras Publicas,João Augusto Ferreira da
Costa, para occorrer ás despozas miuda,s o
do prompto pagamento daquella, repartição,
no correlato exereicio ;

Ns. 2.035, 2.030 e 2.037, do 0, pagamen-
tos : á Leopoklina Railway Company, linwed,
do 83:037$, do juros garantidos á Estrada da
Ferro do Santo E Nardo ao Cachoeiro do Ita-
pemerim ; de 35:901$170, idem á Estrada do
Ferro Central do Macalia, e de 4d:2363, hiena
á Estrada do Ferro Barão de Araruama,
durante o primeiro semestre do corrente
anuo;

N. 2.019, do 3, idem de 2:491$750 a di-
versos ingociantes, de fornecimentos feitos
á Estrala, de Ferra Central do Brazil, em
janeiro ultimo ;

N. 2.098, de 11, credito do 35.898-1-7
á Delegacia do Thasouro orn Londres, para
pagamento a C. II. Walker & Comp., E-
mitia!, de trabalhos executados, no mez do
junho ultimo, nas obras do porto do Rio de
Janeiro ;
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• -Ministerio da Justiça o Negocias Inte-
riores-Avisos :
' N. 2.888, do 5 do corrente, pagamento do
2;2153, da folha do pessoal do •nomeação do
director o dos aspirantes ao magistorio do
Instituto Benjamin Constanta

N. 2.772, de 21 dejunlio,idern do 3:284$320
a diversos, de fornecimentos á Bibliothoca
Nacional e de aluguel da casa para deposito
do livros, nos mezos de abril o maio ulti-
mos

N. 2.856 (cópia), de 3 do corrente, idem
de 13:284.356G, a diversos, do material adqui-
rido pela força policial, nos 131,3Z03 de abril,
maio o junho deste anno.

-Mi oisterio da Fazenda.
Officios :
N. 3), da Delegacia na Parahyba, de 31

de março, credito do 8:003$ aquela dele-
gacia para pagamento do juiz seccional,
aposentado, na secção do Amazonas, Sa-
lustiano Gomes da Silveira ;

N. 15, da Delegacia na Balda, do 7 de fe-
vereiro de 1905, idom do 51$300 áquella de-
legacia para pagamento dos aenaimentos
que, no periodo do 16 a 31 do dezembro do
1903, deixou do receber o Dr. Francisco de
Barros Pimen tal Franco Junior.

Exercidos fiados - Requerimentos :
Do D. Jacintha Rossi. pagamento do 49.3,

dos vencimentos que deixou de receber seu
falecido marido José Rossi, em 1000;

De Manoel Pio da Silva Pinto, idem do
1643703, de vencimentos relativos aos meus
de novembro o dezembro de 1903;

Do Lauroutino Narciso Bastos, idem de
240$650, idem, idem, idem;

Do Joã.o Thomê Corrêa., idem do 152,3500,
idem, idem, idem ;

De Estevão Quiatiliano da Silva, idem,
idem, idem.

Do Pedro Jacintho Pereira, pagamento do
356$, idem idem idem ;

De D. Erailia Pereira Lobato de Castro,
idem do 7:134200, do pensão no periodo
de 29 de julho a 31 do dezembro da 1905;

Do D. Anna Adelaide Barradas Brandão,
idem de 1:3273770, de pensão no periodo do
8 de junho a 31 de dezembro de 1905 o quan-
titativo para funeral ou luto ;

De SoverinoCampello cio Rezende, idem do
305, dos vencimentos do estafeta dos Cor-
reios Quirino Baptista, nos IneZe3 do no-
vembro o dezembro de 1903.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 398 (cópia), do 15 do junho, pagamento

de 5:923;4268 a diversos, do fornecimentos á
Intendendo, Geral da Guerra, no actual
oxercicio ;

N. 393 (cópia), de 18 do junho, idem do
26:5343214 a diversos, idem idem idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
136cles dos Trlbunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional - I" e 2' Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 28, pavimento terreo.

Côrte do Appellação - Rua do Lavradio
is. 72, 1. 0 andar.

Juizos-Provedoria e Residnos; Orphãos
e Ausentes, 1' e 21 Varas ; Commercio, la,
21 e 30 Varas ; Civel, la , 2' o 3' Varas ; Cri-
minal, 11, 2", 3', 4' e 51 Varas, e Juizo do.
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 103, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Protorias-D, rua Nova do Ouvidor n. IS,
(2° andar); 21 , rua da Prainha n. 20 ; 3 3, rua
da Alfandega n. 240 ; 4", praia de Santa
Luzia n. 5; 5°, rua do Lavradio n. 164; 6',
rua do Cattete n. 138; 71 , rua Farani n. A 2;
81 , praça da Republica n. 10; 9', rua Estacio
de Sá n. 33; 10 a , rua Figueira de Mello n. 22;
lia, rua de S. Christovão a. 96 D ; 12',
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13 a , rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade; 141 , rua do Carapinho,
estação de easoadura; 15', estação de Campo
Orando.

Supremo Tribunal Federal

37" SO3SãO em 13 de julho de 1906

Pasidencia do Sr. ministro Pim c Almeida,
vice-presidente

Ao meio-dia abia-so a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros ['arminho d . ) Es-
pirito Santo, Lucio do Men /onça, Ribeiro do
Almeida, João PoIro, Manoel Mortinho, Au-
dr,1 Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso de Castro,
e Amaro Cavalcanti.

Deixaram de comparecer os Sr. ministro
presidente, que communicon ao Tribunal'
passar a jurisdicção ao vice-pro;idente, por
motivos do molestia, e os Srs. ministros
Pinda'niba, de Mattos e Alberto Torres.

Foi lida o approvada, a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 2.371-Capit là Federal -Relator o
Sr. Manoel Murtinho ; paciente, Francisco
Luiz Nogueira da Luz.-Não se conheceu
do 11.1beas-cornus por rao estar o pedido devi-
damente instruido, não se verificando assim
aigumas das exceffies da lei do 1894, tina-
nimenvnte.

N. 2.338-S. Paulo- Relator, o Sr. Lucio
de Mendonça; pac iente Porfirio Corrêa Pa-
lha,re; o outros.- Foi julgado prejudicado o
polido em relação aos pacientes quoj 1 estão
soltos o nogado o habeas-corpus ao paciente
Benedicto de Oliveira que declarou ter assen-
tado praça por sua vontade, unanimemente.

N. 2.372-S. Paulo- Relator o Sr. Andra
Cavalcanti; paciente, José Rodrigues do
Mello.- Foi negado provimento ao recurso,
unanimemente.

4pel'açÕes eiveis

N. 981-5. Paulo-Relator, o Sr. Lucio do
Mendonça ; revisores os Srs. Ribeiro de Al-
meida o João Pedro; appolloento, o Banco
Co:nmercial Italiano do S. Paulo '• appellados
Zerreuaer, Bulow & Comp.- Não se co-
nheceu da appellação par não ser caso delia,
unanimemente. Impedido o Sr. Epitacio
Pessoa.

N. 1.059-Capital Federal-Relator, o Sr.
Ribeiro do Almeida : revisores os Srs. João
Pedro e André Cavalcanti ; appella,ntes
Mondes & Santos ; appellados, Costa Bone-
vides & Comp.- Foi confirmada a sentença
-appellada contra o voto do Sr. Manoel Mar-
tinho que annulla.va o feito por illegitia
midado da parte. Impedido o Sr. Epitacio
Pessoa.

N. 1.060 - Capital Federal-Relator, o
Sr. João Pedro ; revisores, os Srs. Manoel
;garfinho e André Cavalcanti ; appellantes,
Costa Bonevides & Comp. ; appollados Mon-
des & Santos.-Foi adiado o julgamento da
causa por falta do juizes por se tratar da
constitucionalidade da lei que regula o caso,
unanimemente. Invalido o Sr. Epliac/o
Pessoa.

N. 1.058- Capital Federal-Relator, o
Sr. Ilerminio do Espirito Santo ;. revisores,
os Srs. Luoio de Mendonça e Ribeiro de Al-
meida ; appellantes, Costa •Bonevides &
C,orno. ; appollados, Mendes & Santos.-Foi
confirmada a sentença, amolada, contra o
roto do Sr. Manoel Murtinho, que annul-
lava o processo por illegtimidado de partes.
Impedido o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.127 - Capital Federal- Relator, o
Sr. Luci° de Meadonça ; revisores, os Srs.
Ribeiro de Almeida e João Pedro ; appe/-
la,nte, Dr. Arthur da Silva Pinto ; amolada,
a União Federal. -Foi confirmada a sen-
tença, appellada que julgou provada a ex-
cepção de couia, • ulgada, anafil .nernente.
Impelidos os Srs. Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

Revisrio crime

N. 1.032 - Capital Federal-nelator, o
Sr. Lucio de Mendonça ; revisores, os Srs.
Ribeiro do Almeida o João Pedro ,• petee,io-
nulo, Jo ;é Joaquim Si. e Borievides.-Foi
confirmada a sentença conderno.ttoria, que
é legal, contra o voto do Sr. Manoel ;gar-
finho, que annullava o proces,o. Impedido
o Sr. Gixduso de Castro.

O Tribunal, convenientemente informado
sobre a reclamação do Dr. 1 0 procurador
seccional da Ropub(ica, quanto ao não cum-
primento, por parte do Dr. juiz substituto
da 1 1 vara federal, do accórdão de 5 de maio
do corrente anuo, foi de opinião que pelo
Sr. presidente :osso exile lida portaria, alt ia
de ser cumprido o mencionai° acc.a...1ão,
ficando, nasse sentido, deferida o requeri-
monto verbal do Sr. miaia:ro procurador
geral da Republica, uoanimerneate. 	 • •

DISTRIBUIÇãES

A ,9;-p .avos de petiçao

N. 823-Pará-Agravantes, A lltran Ro
-cha & Comp. ; agira' ai), o juizo :'ederal.-

Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.
41)z:11ações ciceis

N. 1.228-Capital Federal - Appe11ante4,
A. Aveirer & Comp.; appellados, C. II. \Vai-
kdr & Comp. -Ao Sr. ministro Epitaeio
Pessoa.

N. 509- Capital Federal - Requer:ritos,
Fernando Farinados Pereira da Vinha e
outro.-Ao Sr. ministro Lvcio do Mendonça.

PASSAGENS

Appellaçao crime
N. 253-Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Appellações eiveis

Ne. 1.161 e 1.186 - Ao Sr. Amaro Caval-
canti.

Reciaes crimes
Ns.,931, 1.077 e 1.089 - Ao Sr. Amaro Ca.

valcanti.
N. 1.007-Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 1.087-Ao Sr. Guima,rã,es Natal.
N. 1.105-Ao Sr. Ribairo de Almeida.

Homologaçao de sentença exirangeira
N. 503-Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 4 1/4 da tardo.
O secretario, Joao Pedreira do Coulto Fer-

ra.

OUrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que os j ulgamentos das appol-
lações eivo!, n. 121, appellanto, Dr. Francisco
Ribeiro do Moura Escobar; appollada, D. Ade-
laide Arminda de Oliveira Lobo ; commer-
olaes, n. 163, appellanto, Aguiar Sc Rabelo;

Sentença estrangeira
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appellado, Dr. João Gonçalves Lopes, cessio-
nario da Companhia Industrial do Cimento
e Ferro ; n. 179, appellante, João Cardoso da
'Graça, appellado, Dodge Oleott, cessionario
de Laurance Johnson & Comp., terã.o Jogar
lia sessão da segunda camara do dia 17 do
orrente ou nas seguintes.
Secretaria da Côrte de Appellação, em 13

te julho de 1906.— O secretario, Evaristo da
Veiga Goirzaga.

EMINewrank

Sessão da Segunda Caraara em 13 de julho
de 1906

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 189 Relator, o Sr. desembargador
Muniz B trreto ; pacientes, Damasio França
o Gastão Ferreira.— Concedeu-se a ordem
Pedida para o effeito de informar a respeito
o Sr. desembagador chefe de policia, devendo
os pacientes airosentar-se á primeira sessão
deste tribunal.

N. 187 — Relator, o Sr. desembargador
aluniz Barreto ; pacientes, José Thomaz Pe-
'seira Junio a e Francisco Gonçalvas.—Conce-
iam a ordem do soltura aos pacientes, sem
prejuizo da execução da sentença condemna-
toria.

Aggra vos de peliçeio

N. 540—Relator, o Sr. desembargador Me-
luz Barrete; aggravantes, Dr. Joaquim José
de Souza Breves e sua mulher; aggra,vados,
Dr. João Streva„ cessionario da Companhia
Mercantil e Hypothecaria.—Deram, em par-
te, provimento ao aggravo do primeiro ag-
gravante, unanimemente, para o juiz a quo,
reformando a decisão aggravada, receba os
embargos de fls, no tocante á, ultima pe-
nhora. Quanto á segunda aggravante, ne-
garam provimento ao aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador Pitanga.

N. 541—Relator, o Sr. desembargador Cel-
so Guimarães; aggravante, D. Floripes Men-
des de Souza Ramos; aggravados, Luiz da
Silva Durão, cessiona.rio do Antonio Ribeiro
carneiro.—Deram provimento ao aggravo
tara que o Dr. juiz a quo, reformando a de-
tisão aggravada, conheça dos embargos da
aggravante nos mesmos autos da execução,
unanimemente.

N. 546—Relator, 0Sr. desembargador Pi-
tanga; a.ggravante, major Alfonso de Ta-
Vora; aggrava.dos, Amelia Pereira de Souza
o outros.—Negaram provimento ao aggra-
vo, unanimemente.

N. 547—Relator, o Sr. desembargador Me-
niz Barreto; a,ggravante, D. Floripes Mondes
de Souza Ramos; aggravado, Dr. Henrique
de Souza Ramos.— Deram provimento ao
4ggravo,para o juiz a guo, que reformando a
décisão aggravada, rejeite ia limine os em-
bargos de fls., una,nimeinente.

N. 548—Relator, o Sr. desembargador Vi-
veiros de Castro; aggravante, Mattos, Cresta
aa Comp.; aggravados, Amaral Guimarães &
úornp.—Negaram provimento ao agaravo,
eóntra os votos dos Srs. desembagadores Sal-
Vadoa aluniz e Souza Pitanga.

Appelki0o commereiW

N. 3.115—Relator, o Sr. desembargador
tiia Pitanga; appellante, Dr. Gaspar do

Daárnmond, ria qualidade de tutor da menor

Flodoardo Pinto de Oliveira; appellado, Dr.
José de Oliveira Murine!/e.—Negaram pro-
vimento ul appellação, contra o voto do Sr.
desembargador relator, Foi designado rela-
tor o Sr. desembargador Celso Guimarães.

O UltIO

Aggravos de peliça°

N. 545—Ao Sr, desembargador Celso Gui-
marães.

N. 552—Ao Sr. desembargador Salvador
aloniz.

N. 555 — Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 559 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
Ns. 500—Ao Sr. desembargador Pitanga.

Recursos crimes

N. 90 — Ao Sr. desembargrdor Lima
Drummond.

N. 98 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

EM MESA

Carta testemunhava
N. 70.

Recurso crime
N. 66.

Aggravos de petiçcio

Ns. 558, 563, 567, 568 e 569.
PASSAGENS

Appellações commerciaes -
N. 2.923—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 2.992—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 3.114—Ao Si'. desembargador Salvador

Moniz.
N. 220 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
N. 257—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
AppellaçÕes eiveis

Ns. 54, 223 e 368— Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Ns. 124 e 234—Ao Sr.desembargador Sal-
vador Moniz.

Ns. 112, 171, 199 e 3.117—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

N. 354 — Ao Sr. desembargador aluniz
Barreto.

N. 3.139— Ao Sr. desembargador Vi-
veiros de Castro.

Appellaçõ'es crimes

Ns. 67, 116, 12a, 138 e 141-4o Sr. dosem-
bargadOr aluniz Barreto.

COM DIA

Appellações co»tmerciaes

Ns. 163, 179.
Appellaçâo civil

N. 121.
Aeçonarios runmeanol

AppellaM crime
N. 113.

Appellações eiveis

Ns. 173, 177, 202 e 238.
AraaafaacTo commercial

N. 3.135.

Juizo do Direito çla Primeira
Vara Commiéreial

JUIZ, DR. NABUCO DE ADREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CÔRtE IREM.

Andioncia do 13 da julho do 1906
Pallencias

Guimarães Colho kConip.,-, Não concedo
o recurso piStaiikalet i deta

Arsenio Sebastião da Silva. Nomeio em
substituição o immediato Rodrigo de Car-
valho Torres.

A. alallet Soares. —Rectificada a nume-
ração de fls. 731 em deante, á conclusão
para conhecimento das petições de fls. 868
e 870.

:aeoncordata
Arsenio de Niemeyer.— Prosiga-se.

Liquidações

Souza & Guimarães. 	 Vista aos Drs.
curador especial o de orpliãoa, por 24 horas.

F. Venancio & Comp. —Arbitro em cinco
por cento.

Antonio José de Oliveira. —Na fôrma re-
querida a fls. 30.

Acçc7o de 10 dias

Autores, J. M. Fernandes Guimarães &
Comp. ; réo, Joseph Alkain. —1Iomologo
os laudos do fls. 16 e 18 e pela quantia ar-
bitrada preste-se a fiança.

Execuçao

Exequente, José Nicoláo Goursand ;
coutado, José Ignacio Pereira de Lima.—
Recibos os embargos de Lis. 98 e 167, pra-
siga-se.

Executivo hypothecario

Exequente, Dr. Alfredo Augusto Varela
executado, alferes José Carlos Simões da
Silva.—Tome-se por termo a desistencia.

Exame de livros

Supplicantes, Texeira Borges & Comp. ;
supplicado, Carlos Cacciari.— Julgo por sen-
tença o exame e verificação do conta a fia.
para que surta os legaes effeitos. Entregue-
se á parte independente de traslado para
fazer della o uso que lhe aprouver, pagas as
custas.

Notificara°

Notificante, Gabriel Cratz ; notificado, Jos5
Vicente da Costa.— Vista á parte sobre O
documento.

Prestaçao de contas

Supplicante, José Machado de Miranda
supplicado, Canuto da Cunha Bittencourt.—
Cumprido o despacho a fls. 12, á conclusão..

Appellação comercial

Appellante, Francisco Plastina ; appelladO.
Antonio Tavolara.— Vista ás partes.

Executivo hypothecario

Exenuente, Dr. Joaquim Alves da Silva ;
executado, o espolio do Joaquim Pereira de
Lemos Torres.— Respondido o asagravo 0
mandado remetter-se.

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commereial

JUIZ, DE. RAJA GADAGLIA—Escnivaio,artNaaDO
TRIL110

Despachos de 13 de julho de 1906
Ordinarias

Autor, o barão de Paranapiacaba,: ré, a
Companhia Centro Industrial Nacional,repre-
sentada por seus syndicos.— Julgada o não
deserta a appellação, para o fim de ser exe-
cutada a sentença appellada.

Autor, José Benjamin; réo, visconde do
Guahy.— Recebida a excepção de incornpea
tencia. Em prova pela dilação de 10 dias.

Autora, a Companhia união Sorocabana
Ituana; réo, João Pinto Ferreira Leito. —Re-
cebida a appellação em ambos os effeitosa

Autores, Caetano Pinheiro da Fonseca,
Autonio José Gomes Brandão é outros; réos,o3

Presidente o Sr. desembargador Miranda
Ribeiro— Secretario, Dr. Evaristo Gon-

. zaga

-Compareceram os Srs. desembargadores
pitanga, Salvador Moniz, Muniz Barreto,
yiveiros de Castro, Celso Guimarães o

p

r. Moraes Sarmento, procurador geral da
istricto.
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syndicos do Banco de Credito Universal, em
liquidação forçada e João Julio Nogueira de
Carvalho.—Julgada procedente a duvida dos
réos, fls. 398, abrindo-se nova vista ao Dr.
curador geral do orpliãos, para dizer sobre o
incidente do habilitação.

.Autor,o barão de Para,naplacaba; ré,a Com-
panhia Centro Industrial Nacional.—Julgada
deserta o não seguida a appellação, para o
fim de ser executada a sentença.

Autor,o Banco do Brazil; réos,Joaquim José
Fernandes o João Machado Guimarães. —
Accusada a publicação dos editaes o assigna-
do o prazo de 30 dias.

Fallencias

Do Nobrega, & Queiroz. — Remettidos os
autos á arte do APpellação.

De Augusto V. 'Sfagalliles.—Nomeados lis-
caos os credores Oliveira Marques & Comp.
o Henrique Boiteti.

De Carvalho Vasconcello3 & Comp. — Re-
move-se a deligeacia a que se alludo na
informação de fls. 489, com o prazo de 48
horas.

De Manoel Soares Pereira.—Nomeados lis-
caos os negociantes A. Abreu & Comp.

Do S. Vieira & Comp.—Declarada aberta
a fallencia, o nomeado syndico Joaquim da
Silva Paranhos.

Lt'quiddç 7o
Do Francisca Gomes Flores & Irmão. —

Vista ao Dr. curador geral de orpliãos.
Fias Ça

Supplicante, Alberto Soares da Silva, cor-
retor de merea,dorias.—Tome-se por termo
a fiança, depois sellados, preparados e paga
a taxa, á conclusão.

Appellaçao coninurcial

Apeellante, José Marques Pardellia; sup-
plicaãos, Antonio Gonçalves da sdva & Comp.
—Julgado s improcedentes os embargos.

Prestações de contas

Supplicantes, J. Cosa,r & Comp., syndicos
da falleneia do Retor Neira Chohad. — Jul-
gadas prestadas as contas.

Supplicante, Dr. Solidonio A. Leite, liqui-
dante da firma Abreu, Raphael & Comp.

Supplicante, Antonio José Rapbael, ex-
liquidante da dita firma.—Diga o Dr. liqui-
dante em 24 horas.

Embargo pendente d lide

Embar,gante, Fraeb Nieckelo & Comp.
embargado, a Empreza de Lambary o Com-
buquira. — Indeferida a primeira parte o
indeferida a segunda parto, mas tão sé•
mente para se olfleiar á Camara. Synclical,
communicando a existencia do pleito.

Dez dias

Autor, Henrique Pinheiro Guedos ; réo,
João Bap iásta Ballarmy.— Sellados e prepa-
rados á conclusão.

Autor, Amorico Raymundo dos Santos;
accusa a citação feita a Rocha & Salgado, e
assignou o prazo legal.

Autor, Antonio Penna Gabriel; ré, D. Ma-
ria Rosa do Borba. -- Assignados novos dez
dias para allegar o que lhe parecer.

Executivos h ypothecarios

Exequento, Francisco Bemfica de Menezes;
executados, José Antonio da Costa Borges e
sua mulher. — Accusada, a penhora e assi-
gnados os seis dias para embargar.

Exequente, Manoel Antonio Pereira ; exe-
cutado, Jeronymo Lopes de Castro e Souza.
.—Sollados e preparados, voltem,

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commercial

JUIZ, DR. NESTaft slEIFtA — ESCRIVÃO,
J. S. PINTO JUNIOR

Dia 13 de julho de 1907

Acçao ordinaria

Autores, Magalhães & Comp. ; ré, Com-
panhia Frigorifica Pastoril Brazileira. —
A executada que diga sobro o pedido de
lis. 151.

Notilicaçao

Notificado, The Manchester Assurance Co»z-
pany ; notificado, Il. David de Sanson.—
Respondido o aggra.vo.

De:. dias

Autor, Antonio Teixeira Cardoso ; ré,
D. Maiia Adelaide Portugal Sayão Lobato.
—Vistas ás partes.

Reeamaçao

Reclamante, Dr. Tito Cesar de Carvalho
o Behring.—Ao contador para elTectuar
contas das custas devidas pelo reclamante,
tendo em vista os regimentos em vigor.

Aggravo da 123 Pretoria

Aggravante, Francisco Alvaro do Freitas ;
aggravados, Gustavo Gouget e outros. —
Baixem estes autos para que o Dr. juiz
a quo, obs •rvando o disposto no art. 583 do
regulamento n. 737 do 1850. resolva sobre o
recebimento ou não dos embargos, dando ás
partes o recurso que no caso couber, e re-
inettendo a este juizo os mesmos embargos
depois de devidamento processados, si effe-
ativamente forem recebidos.

Acçao ()Minaria
Autor, major Francisco de Paula Vaz.—

ré, D. Alice Regnault Castanheira.—Julgado
procedente o pedido para condemnar a viuvo
de José•Augusto Durães Castanheira o o
herdeiro, cabeça de casal, José Ferreira da
Fonseca, a pagarem ao autor, aquella
quarta parte do pedido e esto a quota re-
spectiva, correspondente á divisão da outra
parte entre os herdeiros do Castanheira.

Appellaçao da 12 3 Preloria

Appellante, Raphael A. de Va,sconcellos
Junior ; appellado, Jacintho Lopes de Azo-
redo.—Vista ás partes.

Execuções

Exequente, Joseph ; executado,
João Eastrupp.—Recebidos os embargos de
fls. 56, attento ao accordão de fls. 68, o em-
bargado conteste, querendo.

Exequente, José Vicente Marcha; exe-
cutado, Antonio Bareellos Borges.—Sendo
os embargos recebidos em apartado, de ter-
ceiro senhor o possuidor, o seu recebimento
importa em manutenção em favor do respe-
ctivo embargante, o que expressamente o
diz o art. 601 do regulamento n. 757 do 1850,
pelo que, deferindo o pedido de fls. 353,
mando se prosiga na execução sarnento
quanto aos demais bens penhorados.

Prestaçao de contas

Exequente, Antonio Pinheiro de Albu-
querque Maranhão ; executada, The Leopol-
dina Railway Company .—Reebida a appel-
loção no offeito devolutivo.

Acção ordina ria
Autor, Joaquim Rodrigues da Silva ; réos,

Banco C,ommorcial do Rio de Janeiro e outro
—Em prova.

Fallencias	 •
José • Gomos da Silva.—Em substituiçãd

nomeio Arthur Cla.usen. Junte o signa.tarid
da potição de fls. 30 a respectiva procura-
ção.	 •

Supplicantes; Corrêa da Costa & Comp.
supOcado, Antonio Fernandes do Lima.—
Denegada a fallencia do supplicado.

Clemente Botelho.—Julgado prestadas as
contas do syndico provisorio.

Pereira & Irmão.—Sellados o preparados,
voltem.

Liquidações

Dias da Cruz & Almeida.—Paga a taxa,
voltem.

D. C. Pinheiro & Almeida.—Julgada dis-
solvida a sociedade o nomeado liquidante
Domingos Castro Pinheiro.

Vallo, Costa & Ramalho.--Os interessados
que digam no prazo do cinco dias sobre o
balanço de fls. 125 v a 134.

Dissoluções

Lopes & Cardoso.—Nomealo o leiloeiro A.
Ferreira.

Lopes & Cardoso.—Os interessados indi-
quem os avaliadores.

Peixoto Vianna .5c Comp.—Julgado por
sentença o calculo do sub-rateio feito a
fls. 329.

Juizo da Quarta Pretoria
JUIZ, AUTO FORTES —ESCRIVÃO, JOSÉ LOPES

OLIVEIRA ARAUJO

Dia 13 de julho de 1906
Acçao sumnaaria

Autor, Joaquim atiguez; réo, A.F.SoareS.
—Vistos, etc. Attendendo a que o autor Joa.
quina Miguez não provou ter sido empre-
gado da firma Soares & Domingues que teve
como successor o réo A. F. Soares, caso em
que seria este responsavel pelo pagamento
do salarios em questão; attendendo a que.
ao contrario do que animou o autor, ficou
positivamente demonstrado pela prova tes-
temunhal e pelo exame de livros do fls. que
Joaquim Miguez não era mais do que um
delegado do socio Domingues, empregado
seu, pago pelo mesmo particularmento o in-
cumbido do exercer as attribuições que lhe
competiam pela clausula 3 do contracto so-
cial de fls. 8; atteudendo a que tal substitui-
ção do socio Domingues pelo autor em actos
de administração da sociedade com o coa.'
sentimento do réo não areou responsabilida-
des e compromissos para a firma, pois repre-
sentando uma delegação, uma prestação do
actividade aque estava obrigado um socio,
é este o responsavel pelos serviços do seu
representante (art. 334 do Codigo Commer-
ciai); attendendo a que as dividas particula-
res de um socio,ainda mesmo quando contra-
hidas em serviço da sociedade, não tragam
responsabilidade desta, (Ramos) apontamen-
tos sobre os contractos, n. 1.402. Como o
liv. , das Leis Civis, (arts. 752 o 292 do
Codigo Commercia,1); attendendo a que si
uma sociedade não pode responder pelos
compromissos particulares dos socios, muito
monos pôde-se cogitar das responsabilidades
da firma ou pessoa que suceedeu-Die na so-
lução do toes dividas, salvo si a tanto obri-
gou-se; attendendo, pois, a que em toes con-
dições, provado o caracter particular da di-
vida reclamada, não pôde o autor obrigar o
réo a solvel-a; attendendo ao mais que dos
autos consta ; julgo improeedeate a acção
o conclamo o autor nas custas do processo.
Intime-se o registre-se. Rio. 12 de julho do
1000.-Atdo Barbosa Fortes.
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Justiaco.fflo para embargo

Justificante, José Homem Goillart ; ju gti-
ficados, Rodrigues & Santos.—Indefiro a pe-
tição retro. O Regulamento Commorcial
não deixa los ir a duvidas ; a coniissão
(art. 155) pôde ser feita nor procurador com
poderes e plciaes o representa um movi-
mento cepo dano° da parte reconhocendo a
verdade dos factos, o depoimento pessoal é
um moio de instrucção do processo, uma
prova que é provocada pela parte ou deter-
minada pelo inz, e que consiste na declara-
ção com juramento do que se sabe sobre um
facto. Os arts. 207 o 123 do Regulamento
Commercial mostram a impossib [idade do
d . poimento nessoal par procurador. A lei
que foi term imite o positiva admittindo a
confissão por delegação não deixaria do
sei-o em relação do depoimeato (ia part
Prosi ga-se, suj3itando-se a. parte ás cousa-
quencias da sa.acção

Processos crimes

(Art. 399 do C 'digo Penal)
Autora, a justiça ; accusad i, Tihurtina da

Silva.—Seja, a ré intimada Para que apre-
sente sita defesa (tamis) do prazo lesai.

Autara, a ,justiça ; accusada, Atoayde do
Montalvão.—Seia a ré inclinada para que
apresente sua defesa dentro do prazo logal.
Orneie o Gabinete do I lentiicação requisi-
tando a.4 notas e informaç5es sobre a ac-
cusada, bem como suas impressões digitaes.

Autora, a justiças accus ida, O1' iscotte,
Se i ta a r i alma ia para que apresliute sua
defesa dentro di prazo legal.

Penhora executiva

Executante, Manoel d' Almeida o Silva ;
executa o, ira heus Fut do odriguas.—
Roem os embargos; á contestação delitro do
prazo legal.

Juizo da Sexta Preteria,
EDITAI

O Dr. Edmundo de Almeida Rezo, juiz
da. 6s pretora do District° Federa', etc.:

Faz siber que o Juizo di Sexta Pretoria
se mudou da r ia do Cadete n. 138 para a
mesma rua n. 60 (sobrado); faz saber mais
que as audiencias eiveis continuarão a ser
ás terças o sexta -feiras ao meio-dia. Eu,
Olympio d 1, Silva Pereira, escesão, o es-
crevi.—Edinuaito de Almeida Rego.

-Juizo da Incei 'na Seguucla
Preteria

JUIZ, DR. JOSÉ °VIM MARCONDES ROMEIRO-
ESCRI VÃO, FRANCISCO PINTO MENDONÇA

Despachos do dia 13 de junho de 1906

Excussao de penhor

Esequente. Seraphim Fernandes; executa-
do, O voo fe , xeira do Mello. —Julgada por
sentença a desistencia.

Despejos

Autor. Joaquim Teixeira. de Magalhães;
ré, Georgina soares dos Iteis.—Julsada pro-
cedente para sor expedido o mandado re-
querido.

Autora, Carlota Eula,lia de Almeida ; réo,
Francisco dos Santos. — Julgada procedente
para ser expedido o mandado requerido.

Aeçao summaria

Autor, coronel Zacharias Borba dos San-
tos; ré), Dom ngos José Oswaldo.—
do o pedido de folhas 11.

Acçao de reconhecimento

Em'oargante, Leopoldo M. Vianna ; em-
bargado, Ant mio Carlos Muller de Campos.
—Vista ao embargante para réplica.

Acçao ordinaria

Autor, Antonio Ignacio ; réo, Antonio Ro-
drigues Lago.—Defsrila a quota do réo.

Audiencia
O Dr. Arthur Paulo de Souza, por parte de

Carvalho & Cump., accusm a citaçao ao
Dr. João Vieira le irro, para lar prooôr-sa
uma acção ordiaaria. assignando-lhe o prazo
da lei para contestação. Apregoado, não com-
pareceu.

O Dr. Er'co Freire de Vilalba Alvim,
por parto de José Pereira de Magalhães, ac-
cussu a citação feita a Antonio José Xavier,
Iara depor. sub pena de confesso, no dia e
hora designados, na acção do despejo, que
.no move. Apre goado, não compareceu.

O Dr. Manoel de Jesus Raposo, por parte
de Castro & Mendes, accusou a citação ieita
a Antonio Fi gueiredo do Albuquerque, para
scieacia do deposito feito, relativo ao alu-
guel do m de junho, do predio sito á rua
Arch as Cordeiro, n. 132, assignando-lho o
prazo da !ei para embargo. Apregoado, não
compareceu.

O solicitador Julio Francisco de Sant'Anna,
por parte de Honorio Ximenes do Prado,
accusou a citação eltal feita aos credores
incertos do Ernesto Slattoso, assinando- /ias
o prazo legal para apresentarem os artigos
de preferencia, que tiverem sobre a quan-
tia peanorala. Apregoados, não compare-
ceram.

O solicitador Julio Francisco de Sant'Anna,
por parte de Honorio Xoneues do Prado,
accusou a citação edital feita aos credores
incertos de Ernesto sla.ttoso, assignando- hes
o prazo legal para apresentarem os artigos
de pre orneja que tiverem á quantia pe-
~raia. Apregoados nao compareceram.

•
EDITAES

Juizo de Direito da Primeira
ura. Commercial

De conrocaçao de credores de Arseaio de Nie-
meyer, estabelecito drua da Alfandega fl. 6,
para se reunirem t,a sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 103, no
dia 25 de julho corrente. ás 2 horas da
tarde, para dizerem sobre o pedido de homo-
logaçao de concordata, cujo proposta já apoia-
da por credores se acha junta aos autos,
ficando-lhes assignado o prazo de 10 dias
para dentro deite allegarem e provarem suas
reclamações na fôrma abaixo.

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz do direito da IS Vara Commercial, desta
cidade do Rio de Janeiro etc.

Pelo presente edital convocam-se os ore-
dores de Arsenio do Niemeyer, estabelecido
á rua da Alfandega n. 6, para reunirem-se
na sala das audiencias deste juizo, no dia 25
de julho e Trent°, ás 2 horas da tarde, á rua
dos ln yalidos n. 103, para dizerem sobre o
pedido de homologação de concordata, cuja
proposta já apoiada por credores se acha
junta aos autos, na qual prooõe a alludida
firma pagar aos seus credores 20 o/
saldo de seus credites 60 dias depois de ho-
mologada por sentença a sua concordata,
ficando assignado aos mesmos credores o
prazo de 10 sias para dentro deite allegarem
o provaram suas raclamações sobre o mesmo
pedido de homolosação do concordata ; sendo
que Os credores podem ser representados por
procuração e um só procurador poderá re-

presontar um ou mais credores, sob pena de
a revelia se proceder como for de direito. E
para constar co passou o presente edital e
mais deus do i gual teor que serão publicados
e atlixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos 13 do
julho do 1906. Eu Francisco do Borja de Al-
meida Corto Real, escrivão, o subssre á. —
Pedro de A. cantara .Nabuco de Abreu.

Juizo de Direito da Segunda
V.Lra, Co zumercia,1

De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos credores
da 'atlencia de Gabriel Resh & Irntao para
dizerem solwe o pedido de rehabilitaçao, re-
querida vela mesma firma, na Idrma abaixo

O Dr. Julio do Barros Raja. Gabaglia, juiz
de direito da Se g unda Vara do Cominarei°
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juiz o cartorio do escrivão que
esto subscre, se processam os autos do
2 'habilitação da firma Gabriel Resk & Irmão,
sendo-mo dirigidi a petição do teor seguinte:
si!ixm. Sr. Dr. juiz de direito da 2s Vara
do Commercio — Gabriel Rosk & Irmão,
tendo cum prido a concordata que fize-
ram com seus credores e, em cowequencia,
obtido quitação de quanto deviam o estando
em condições do serem rehabilitados, uma
vez que os documentos que esta acom-
panham m istram ter sido casual sua
fali m -ia, tendo sido archivado o Processo
mimo e terem os supplicantea folha cor-
rida, voem requorer a V. Ex. se digne
do mandar expedir editaes com o prazo da
lei, atim de ser decretada a reha.bilitação

supplicante.s findo esse prazo. Nestes
termos, podem deferimento. Rio de Janeiro,
30 de maio do 1906.— O advogado, Joao
Vicforio Pardo Junior. (Estava legalmente
sellada.) Sendo deferida a petição acima
transcripta, passou-so o presente edital pelo
teordo qual citam-se os credores da falleucia
de Gabriel Resk & Irmão para, no prazo do
30 dias, que correrão em cartorio do escri-
vão que este subscreve, dizerem sobre o pe-
dido de rehabilitação requerida pelos mes-
mos Gabriel Resk & Irmão, sob pena de, á
revelia,se proceder corno for de direito.
E para constar passaram-se o presente e
mais quatro do mesmo teor, que serão pu-
blicados e a.ffixados na (Uma da loi. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 12 do junho de 1906. Eu,Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi,—
Julio de Barros Raja Gabaglia. 	 (5.

•••n•••••

De publicaçao da sentença que declarou aberta a
rall ,.)icia dos "egociantes S. Vieira d: Corro .,
estabelecidos ct rua da Uraguagana n. 31,
a requerimento de Augusto Va.: & Comp. e
de citação ao &ilido na farina abaixo.

O Dr. Julio do Barros 'laja Gabaglia, juiz
de direito da 24 Vara do Commercio, desta
Capital Federal etc.

Faz saber aos quo o presente edital virem
que a requerimento de Augusto Vaz &
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchi las as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
S. Vieira & Comp., estabelec i dos a rua
da Uruguayna n. 31, por sentença deste
juiz) do 13 de julho de 1906, ás 12 horas da
manhã, fixando o seu termo para os effeitos
lotes de 20 de maio de 1906, ficando os ditos
negociantes cit ados, pelo presente, para no
prazo d t 24 horas, que correrão em cartorio
do escrivão que este subscreve, vir assigna.r
termo de Dresença a todos os actos do nro-
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cesso e, apresentar a lista dos seus dez maio-
es credores, sob pena de prisão por 30 dias ;

tudo nos termos dos arts. 150 16, §20, da lei
n. 859, de 16 do agosto do 1902, o 47. § 1° do
regulamento n. 4.855, de 2de junho do 1903.
Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica. dos Estados Unidos do Brazil, aos
13 do julho de 1906. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, subscrevi.—Julio de
Barros Raja Gabaglia.

—
Juizo de Direito da Terceira

Vara Commercial
Do citação, coto o prazo de 30 dias, aos accio-

nistas da Empresa Industrial de Ladrilhos
Hydrauticos. Alvaro Frederico Thedim Lobo,
Arthur Ferreira Machado Guimarães, Anto-
nio de Barros Ramalho Ortigão, Anionio
Fernandes Santos, Bernardo Pires Velloso
Sobrinho, Carlos Leite Pinto, D. Francisca
Rantalho Ortigão, D. Helena Rantalho Orti-
pão, João rorrêa Paelieco, Joaquim da Costa
.Ramalho °diodo e Martins, Frazão & romp.,
para, dentro daquelle prazo, realizarem as
prestações de capital de acciirdo com a peti-
ção abaixo transcripta, sob pena de serem
vendidas em leilão as suas acçÕes por conta
e risco dos mesmos ou serem declaradas per-
didas, revertendo d sociedade as entradas
realisadas, na falta de compradores

O Dr. Ne-itor M ira, juiz de direito da
ta Vara Commercial do District° Federal.
etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como, nor parto da Emareza In lastrai
do Ladrilhos Hydraulicos, foi dirigi Ia e a
mim distribuida a petição do teor seguinte:
Petição—Exm. Sr. Dr. juiz do direito da
Vara Commenaal, a quem for e ft t distribui-
da. A Eninreza Industrial de Ladrilhos Hv-
dranlicos. sociedade anonyma, com Ode á
rua do San ido n. 8, precisando augmentar o
seu capital realizado. convidou os sous accio-
nistas, como se vê dos annuncios Dublinados
no Jornal do Commercio. cujos exara alares
junta, a entrarem; do accôrdo com o art. 4°
dos seus estatutos; com as 3°. 4'. 5'e 6" pre-
stações de 10 % sobre o valor nominal de
200.1 de cada acção. NãO tendo acc;dido aos
convites Alvaro Fre lorico Thedim Lobo.
subscriptor do 10 acções e devedor de
cinco entradas; Arthur Ferreira Machado
Guimarães, stibscriPtor do 10 aceram o de-
vedor de uma entrada; &atonia de Barros
Ramalho Orti aia°, subscri ptor de 30 acções
o devedor de urna entrada; Antonio Feriam-
das Sant is, subscrintor de cinco a ções e
devedor do uma catraia; Bernardo Pires
Valioso Sobrinho, subscritor de 2n acções e
devedor de cinco eatrad is; Carlos [Alto
Pinto, subscriptor de duas acções e devedor
de duas entradas; D. Francisca Rama%)
Ortigão, subscriptora o cession iria de 25
acções o deve lora de cinco entradas do 20 o
de urna de cinco; D. Helena Rama'ho Orti-
&ao. subscriutora o cessionaria de 25 acçõ
o devedora do cinco entradas do 20 e do
uma de cinco; João Corrêa Pacheco, sub-
scriptor de cinco acções e devedor de qua-
tro entradas; Joaquim da Costa Ramilho
Ortigão, suhscriptor de 10 acções e devedor
do uma entrada,e Martins, Frazà:0 8.: Comp.,
subscriptores de troe acções e (lavadores
do uma entrada, requer a V. Ex., de ac-
côrdo com o art. 40, parte 1", do decryto
n. 850, do 13 de outubro de 1890, digne-
se mandar expedir editaes de intimação
aos referidos accionistas, com o prazo
legal de 31 dias, para , dentro dei-
lo, realizarem as mencionadas presta-
ções de capital, sob pena de serem vendidas
em leilão as acçõas,ozira realização daqui-
las, por conta e risco dos accioaistas ou de
serem declaradas perdidas, revertendo á so-
ciedade as entradas realizadas, na falta de

compradores, E. deferimento. Rio, 6 de
j ulho de 1906.— Afmnor Plactdo Rarreiros,
advogado. Distribuição. D. ao Dr. juiz da
Terceira Vara do Commercio, em 6 de julho
de 1906. — O distribuidor interino, F. A.
Martins.— De ancho: Sim. Rio. 6 do julho
de 1906. —Nestor 3Ieira. Em virtude do que
se passou o ar 3sente edital, pllo qual são ci-
tados os accionistas da Empraza Industrial
lin Ladrilhos.aci ma mencionados, para.d •ntro
do prazo de 30 dias, realizarem as prestações
de capital, de aaiôrdo com a patiçao nost •
transcripta, sob uma de sarem v , ndi Vis em
leilão as suas acções por conta e risco dos
mesmos ou serem declaradas perdidas, re-
vertenda á sociedade as entradas realiza,d is,
na falta de aompradores. E%ara constar pas-
sar IM —SO este e mais d de igual teor. quis
serão publicados o affixados, na farma da lei,
pelo official de semana deste juizo. qii de
assim o haver cumprido, lavrará a comas-
tente certidão, para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cida le do Rio de Ja-
neiro, em 7 d 3 julho de 1906.— E eu, João
de Souza Pinto ,lunior, escrivão, o subscrevi.
— Nestor Moira.

—
Juizo de Direito da Segunda

Vara Civel

De citarão, com o prazo de 30 dias, feita aos
ausentes. em togar incerto e não sa'tirlo. Er-
nes'o Roc4a e sua mulher, mulher de Tra-
fano de Sampaio e D. Elvira de Araujo, na
fdrma abaixo

O Dr. Dingo .Tosa de A/virada Machado,
juiz de direito da 20 vara eivai desta Capi-
tal:

Faz saber que, por este juizo o cartn-io,
foi proposta urna acção ordi tarja, em que é
autor Ernesto de Castro Guimarães o réott
Trajano de Samalio e outros ; e por pote
do autor lhe foi auresentada. a DetIOÃO
teor seauine : Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 2a vara eivai — Eraesto de Cas-
tro Guimarães. requ ;reta contra D. Elvira
de Araujo, Tt'ija,no Sampaio e sua mulher. a
Erinsto Rocea e sua mulher, uma acçã)
ordinaria, em que se prapõe Provar a nulli-
dada. 'sor vicio de lesão enormissint,
escritura de 11 de lezambra de 1911. em gila
estinulon a renda á Primeira stipplica,da lio

quinhão hereilitario do supplicaate, no aspai o
de sua irmã D. Juba Aurelio Guimarães
Villela, e o nenhum effeito, relativ mente
ao mesmo quinhão, das tres outras escri-
pturas de 23 do favor •iro de 1901, 17 de
abril o 5 do junho de 1905, que pala mesma
Drimaira sunplicada foram outor gadas, uma
eia fórma de testamento, outra a Ernesto
Rocha e a ultima a Trajan Samaaio. Acon-
tece, porém. quis só póde ser citado para
fanar aos termos da acção o supplicado Tra-
jano Sampaio, não tendo os outros sido en-
contrados, como prova a certidão do offic al
do justiça incumbido de executar o mandado
incluso. Assim sondo, requer o supplicante
se digne S. Ex. ad nittil-o a justificar, no
dia e hora que forem desi aliados, a ausancia
em loga.r incerto e mandar citar cor ed tais&
com o prazo 'legal, todos os réos na acção,
exceptuando unicamente Trajano de Sam-
paio, cuja citação já foi accusada. P. a S. Ex.
deferira° do. juntando-se esta. E. R. M. Rio
de Janeiro. 6 de junho de 1906. O advogado,
Eugenio de valladão Catta Preta. (Estava
sellada.) Despacho : A. Justifique em dia e
h ira que o escrivão desigaa.r. Rio, 11 de
junho de 1906. —Diogo de Andrada. Deuois do
que se via a certidão que se segue : Certidão
—Certifico e dou fa que deixei de intimar os
supplicados Ernesto Rocha o sua mulher, em
razão de m ser informado que os mesmos
estão fóra desta Capital, era togar incorto e
não sabido; quanto á supplicada, D. Elvirá do

Araajo, não intimei. pela ricto de ter pro-
curado em liverses to garas e não tel-a en-
contrado, afira de intim d-a, nel enteado do
presente m ml tio, não ()astuto as Liii en-
cias einDreeaTts. Uio, as 9 le junho •1e
19a6.-0 official de jaizo. Francisco Rocha de
Avelar. E. tendo si lo dai! i. a .mstificação
mi/arida, sell aios e Dre') .trados OS autos
subiram á conelnsio do Dr. juiz do feito
e noites foi nreeriila a seatança do tear
seguints : Juro 'ir sont no t. para que
nrodaza os afralos de 1, reito, a justifica-
ção nro itizi•la a fo'has e mando (um seja,
ex pedido o resnee r.ivo edital de citação, com
o -ar LZO lOg nistas el.-c/metr. Rio, 28 de
junho de 19/6.— nines) José de Andrada 31,-
chafin. nor "orna 4 sti santança o Oleia.'
de instiça ias somai i • ita e ch ima aas a,u-
snntes, cm Jogar incerto o não sabido. 4'.a,
cesto Racha o 41 11, -nullier, a malhei' to Tra•
jano tn ç aonn'tio e D. Elvira fe Arau o,
cara oomntrecorem nisto itizo, 6 do o re-
ferido nrazo e na pri ri ara ali 'lenda que
se saaiiir. afim do verem-se-91es assig lar
o Traz° de dez dias aip i cont stare ia a
irão nalin tri i, nrolosta por t•:rnesto de
Castro Gaimaries conta. a os sirinlicados e
Trtiano (le Samn lio. sob pena do lança nento

rsvalia, como tudo se vê nos dizerim da
oetiça: • inste trin 4cripti, ficando os m is-
1110s citados scientas le que as andien-
cias doso" juizo tem loga,r ás seaundias
n quintaq- Pol • ts, á 12 horas da manhã, á
ria. .los tnvauid s n. IN. fina lo outrosi os
MOS nos réos citado.) para talos o • demais
terra Is da me i, atã final sentença e sua
~elejo. E, Para que che rue a noticia aos
iusent as, mitadia, ai 4S o' o Drente e mais
dons do ign tI teor que sertio pulai° idos neta
i mnransa e itfil x {OS no loaar do co : tu me pylc
°Meial de justiça do semana que, de assim c
hs,var eumnrido. lavrará a resautiva cer-
tidão que se .4 unta aos autos. nal° e *A-

sia() nesta Capital Vê 1v'al. aos 30 de junho
'de 1961. E eu, José randido de Birros, es-
crivão. o sub-crevi. —flama de .Andra,ta.

NOT1CIARIO
	"Prr .si lente	 'Repu-

• i Or L-0 Sr. Presideita da	 DOI
motivo do sei anniversario natalicio, roce
boa as seguintes felicitações:

Por te'egrammas :
• paarana. 7 oe JULHO — Proa/mias resnei-
tos e sinceras "elicitações pelo dia do hoje.—
Nuncio Apestolico.

I,Artno DO MACRAD0.7—Please acc spt my cor-
dial congt atulatioas and piai wishes on this

day. — Lloyd Griscom, Amorica.a
Embamalor.

S. PAULO, 7 — Diane-se V. Ex. acceitar
sinceras congratulaçõ 3s pelo dia da ha e. —
Arced s ago Francisco de Paula Radrignes.

TJrc À. 7—Veuillez agréer vomx. bonheur
folicita persoanel avec ha/magas haute con-
sidaratian affectuense symtathie.—Susviela
Ouarc;a.

PF:Tnoroms, 7 — Je prio Votre Excellence
de vi tloir agréer mas félicitatioas raspe-
ctiouses et em 3,•ess 'os .—Comman lant For-
gach, ministre do lustriehadion !via.

Palmar» n LIS, 7 —Poço V. Ex. queira accol-
tar respeitosas con gratulações dia de hoje.
—Ministro da Allemanha.

LISBOA, 7—Respeitosas felicitações. —Lam-
preia.
' MAR ANRIO, 7— Affectuosas felicitações.

—Affbnso Penna.
BULO lioaizoNTE. 7— COM muito prazer

envio a V. Ex. cordiaes felicitações pelo seu
anni versar io . —F rancisco Saltes.

NITIIEROY, 7. — Felicitações a V. Ex.—
Nilo Peçanha, Presidente Estado.
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PARÁ, 7. —Presidente Ropubl ica,—Ri o—Te-
nlio distincta honra saudar V. Ex., data
auspiciosa lembra natalicio V. Ex. Sauda-
ções attenciosas.—Augusto Montenegro.

S. Pasmo ,7.—Apresento a V. Ex. os meus
comprimentos pelo feliz anniversario de
V. Ex.—Jorge Tibiriçà.

FORTALEZA, 7,—Em nome da Assembléia
Legislativa deste Estado, tenho a honra de
felicitar V. Ex. pelo seu anniversmio, fa-
zendo os melhores votos pela prosperidade
de V. Ex. e do seu patriotico governo. Res-
peitosos comprimentos.— BJlisario Alexan-
drino, Presidente.

FLoRIANOPOLIS, 7. — Desejando V. Ex.
longos annos venturosa existencia, venho
apresentar, pela data do hoje, minhas fe-
licitações, que peço fazer extensivas Exma.
família. Respeitosas saudações. — Pereira
Leite, Secretario Geral do E-tado.

FLORIANOPOLIS, 7— Dou parabens sicceros
a V. Ex. por SM anniversario, hoje, fazendo
sinceros votos para que tão faustoso aconte-
cimento se reproduza por muitos amos,
para felicidade do nossa Patria e inteira
satisfação dos innumeros admiradores de
V. Ex. Respeitosas saudações.— Pereira
0.!iveira, Governador.

CURITYBA, 7 — Apresento a V. Ex. as
minhas felicitações peia data anniversaria
do natalicio do V. Ex., que hoje passa.—
Joio Candido Ferreira, Vice-Presidente.

NATAL, 7 — Queira V. Ex. acceitar mi-
nhas sinceras congratulações. — Tavares
Lyra, Governador.

MACEIÓ, 7 — Apresento a V. Ex. minhas
felicitações sinceras, auspicioso aconteci-
mento, data hoje relembra.— Euclides
Malta.

VICTORIA, 7 — Em nome de meu Estado e
no meu e de minha familia, em particular,
felicito a V. Ex. e familia pela feliz data
de hoje.— Presidente do Estado.

FORTALEZA, 7 — Associo-me ás merecidas
manifestações de alto apreço e estima que
V. Ex. receberá hoje polo seu anniversario,
fazendo os mais sinceros votos pela sua feli-
cidade pessoal, para que possa continuar a
prestar á Republica o concurso da sua expe-
riencia, e do seu patriotismo. — Nogueira
Accioly, Presidente.

BOTAFOGO, 7—Todos nossos votos felicidade.
—Eduardo Rantos,por si e por Aloysio deCastro.

MEYER, 7—Respeitosas saudações. — Cru-
volto Cavatcanti.

LARGO DO MACHADO, 7— Sinceras homenas
tens seu natalicio.—Silverio Nery.

CENTRAL, 7—Felicito V. Ex. sou mniver-
sario, com votos sinceros. Deus lho prolon-
gue vida tão util bem da Patria, que tanto
lhe devo.— Virgilio fingido.

CENTRAL, (Bolsa) 7 -- Respeitosos compri-
mentos. —Ferretra Chaves.

CENTRAL, 7 — Digne-se V. Ex. acceitax
nossas felicitações.—Arroxellas Galvao.—Eu-
zebio Andrade.—Epantinondas Gracindo.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7 —Impedido do ir
pessoalmente, envio a V. Ex. minhas cor-
diaes felicitações.—Monis Freire.

CENTRAL, 7—Minhas mais affectuosas sau-
dações a V. Ex.—Luiz Dozningues.

Rio, 7 — Receba V. Ex. minhas sinceras
felicitações e votos sinceros para a conserva-
ção de sua preciosa existencia. —Monsenhor
Alberto Gonçalves.

LARGO DO MACHADO, 7.— Sinceras felici-
tações.— Angelo Neto.

CENTRAL, 7.— Respeitosos comprimentos.
— Augusto de Freitas.

SANTA THEREZA, 10. — Comprimiria a V.
Ex. e envia sinceras felicitações pela data de
hoje. — Gustavo Richord.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7.— Saudo-vos affe-
ctuosainente polo dia que hoi;o
liirt Vieira.

PELOTAS, 7. — Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. as minhas mais respeitosas
saudações pelo dia de hoje.— Bruno Chaves.

PELOTAS, 7 — Cordiaes felicitações. Que
Deus prolongue vida tão preciosa para fami-
lia, amigos e Republica. —Cassiano do Nasci-
mento.

Rio, 7—Queira V. Ex. acceitar nosas sau-
dações pelo anniversario natalicio.—Moreira
da Silva.

Rio, 7—Acceite V. E. minhas cordia,es
saudações no dia de hoje.—Alencar Guiam-
raes.

LAPA, 7—Associo-me do coração ás vossas
justas alegria;.—Anisio de Abreu.

LAPA, 7—Sinceras e cordia,es felicitações
ao feliz anniversario o melhores votos pela
conservação da vida exemplar e gloriosa ao
serviço da Patria,—Anisio de Abreu.

CENTRAL, 7—Apresento a V. Ex. sinceras
felicitações.—Deputado JOSÓ BonOcio.

CENTRAI., 7—Sinceras felicitações.—David
Campista.

LARGO MACHADO, 7—Teaho a honra de
apresentar cordiaes comprimentos feliz an-
niversario V. Ex.—Alvaro Machado.

Rio COMPRIDO, 7—Apresento a V. Ex. as
minhas respeitosas homenagens e votos de
felicidades BeSS0a1.—PinIt2iro 1achado.

Rio, 7—Sinceras congratulações pelo an-
niversario do V. Ex. e ardentes votos felici-
dade pessoal de V. E.—Belisario de Souza.

Rio, 7 — Tem a honra de comprime,ntar o
enviar as mais cordiaes e sinceras felicita-
ções a V. Ex.— Jogo Vieira.

Plana DA REPUBLICA, 7 — Apresento a
V. Ex. minhas felicitações pelo motivo de
vosso anniversario nataficio. — Deputado
Eduardo Socrates.

CENTRAL, 7 — Envia felicitações o Depu-
tado Pereira Lima.

Rio, 7 — Comprimento a V. Ex. pelo seu
feliz anniversario.— Augusto Vasconcellos.

Rio, 7 — Saudações aifectuosas do Depu-
tado Calva° Baptista.

Vossounois, 7— Respeitosos comprimentos.
—Deputado Benrique Borges. 	 •

VICTORIA, 7 — Envie a V. Ex. meus com-
primemos por feliz malversará natalício.
—Galdino Lerdo.

CENTRAL, 7 — Apresento a V. Ex. minhas
felicitações pelo vosso anniversario natalicio.
— Rodrigues Dona.

CENTRAL, 7 — Apresenta a V. Ex. respei-
tosos comprimentos a direcção dos Annaes.
— Domingos Olympio.

PETROPOLIS, 7 --- Saudo a V. Ex. — Bispo
de Petropolis.

CENTRAL, 7 — Sinceras felicitações, votos
de felicidade a V. Ex.— Joio Lias Alves.

PETROPOLIS, 7 — Apresento a V. Ex. sin-
ceras e corámos felicitações.—Alberto Torres.

SANTA THEREZA, 7 — Tenho a satisfação
do vos apresentar respeitosas sudações o
COrdiaes felicitações.— José Eusebio.

LAPA, 7—Felicitações.— André Cavalcanti.
BOTAFOGo, 7 — Comprimentamos efftaiiva-

mente a V. Ex. Saudações.— Ilerstinio do
Espirito Santo.

Rio, 7—Paço sinceros votos felicidade
V. Ex.—Antonio Pires, juiz federal.

NITHEROY, 7— Envio V. Ex. respeitosas
saudações dia hoje, fazendo votos pela feli-
cidade V. Ex. Exma. Luiz Sil-
veira, juiz Alto Justai.

CEARÁ, 7— Respeitosas felicitações, since-
ros votos pela felicidade de V.Ex.—Eduardo
Studart, juiz seccional.

NITHEROY, 7— Tenho honra apresentar
V. Ex. sinceros cumprimentos deseiando fe-
lizes annos para beneficio Patria.— Luiz
Quirino Santos, procurador da Republica.

Rio COMPRIDO, 7— Saudações respeitosas,
•—Jogo 1!) .aiiiiiin Alencar Lima

NIATtACANÃ, 7 — Sinceras saudações vos
envia pela data de hoje. — Vosso admirador
o amigo, Nelson de Vasconcellos.

LARGO DO MACHADO, 7 —Saudações respei-
tosas ao Chefe eminente da Nação Bra,zi/eira.
— Tenente•coronel Alexandre Barreto.

BOTAFOGO, 7 — Meus Sinceros e raspei-
toses cumprimentos.— Eduardo de Lima Ra-
mos, secretario em Berlim.

CENTRAI., 7 — Felicito-o pelo dia de hoje.
— Barão da Taquara.

PRAÇA DA REL'PUBLICA, 7 — A Associação
dos Funccionarios Publicos Civis apresento
respeitosas saudações. — J. Carmo, secre-
tario.

LARGO DO MACHADO, 7—Comprimento e fe
lecito a V. Ex.— Oliveira Santos.

PRAINHA, 7 — Queira V. Ex. acceitar mi-
nhias respeitosas congratulações pe:o seu an-
ntversario natalicio.— José Custodio.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7—Sinceras felicita,
ções.— Antonio Francisco Lopes.

CENTRAL, 7—Sinceras fe:icitaÇõeS feliz data
de hoje.—Dr. Tamborim Guimarães,

CENTRAL, 7 — Directoria da Associação
Commercial do Rio de Janeiro pede venia
olferJeer a V. Ex. calorosas felicitações pelo
anuiversario nat ilic:o do benemerito Cudo
do Estado a quem tem honra de exprimir
sua maior e mais respeitosa estima.—A Di-
rectoria.

CENTRAL, 7 — Respeitosas felicitações. —
Pedro Perna/d./ICC.

Rio, 7 — &atido V. Ex. pelo vosso a,nniver-
sujo natalicio.— Aurelio Aniorinz.

PRAVA. DA REPUBLICA —Pessoal Contadoria.
Estrada do Ferro Central feacita V. Ex.,
seniare agradecido reivindicação direito apo-
sentadoria divida seu governo.

Lana° DO MACHADO, 7 —Reipeitosas congra-
tulações.—Pedro Velho.

Rio, 7—Sinceras saudações pelo feliz anui-
versario de V. Ex. ds obscuro mas dedicado
amigo. — Antonio 0:avo Calmon Araujo
Góes.

BOTAFOGO, 7 — Respeitosas felicitações. —,
lernando Barroso de Azevedo.

PETROPOLIS, 7 — Felicitações sinceras. —
Superiora Sion.

PETROPOLIS, 7—Directoria e corpo docente
Coltegio S. Vicente Paula apresenta V. Ex.
respeitosas felicitações —Padre
Gui-jternte Vollet, director. — Godorredo
Mafra, secretario.

Pauis, 7—Parabens. — MagalMes Castro.
BELLo HORIZONTE, 7—Em nome da Delega-

cia Fiscal e em meu preprio vos felicito vosso
anniversario. — Lsopoido Bltering, delegado

RECIFE, 7—Respeitosas saudações.—Padica
111.entede, delega io fiscal.

LORENA, 7( Ciliciai ) —Em nome da com,
missão que dirijo e no meu cumprimento-vos
respeitusameate fazenio votos pela saude o
lei,cidade do beuerato chefe, cujo elevado
patriotismo a Nação admira,. Saudações.
—Tenente-coronel Jogo Maia, chefe da com-
missão do sanatorio militar.

S,21.Nrs.os, 7—Sinceras felicitaçõescan15,o 

GOARATINGUETS, 7—Respeitosas sauda,-
ções.—Adolpho

JACAREIIY, 7 — Respeitosas saudações.
Lantartini Dela»zare.

GUARATINGUETA, 7 — Acceitao sinceras
felicitações. — Manoel Benedicto dos Santos.

MACEIÓ, 7, — Abraço affectuosamente, de-
sejando distincto amigo muitas felicidades.
— 1Vanderley Mendonça.

RECIFE, 7, — Cumprimentos cordiaes dia
boj a . — Sergio Loreto.

S. Pauso, 7 — Felicitações. — Sebastitio
Pereira.

Bailia, 8 — Acceite V. Ex. minhas since-
ras felicitações justo motivo seu anniversa-
io natalício. Faço votos pela perua° feli-
idade do patriotice Chefe desta Nação
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eminente politico	 Jonuim Pires Muni:: de
Carvalho, coronel cornmandante sup •ei •

PELOTAS, 7 — &ando fazendo veSsirs' prolon-
gamento vossa preciosa vida ISdapuslica pa„
tria.— Augusto Simões.

BAILIA, 7 — Envio minkis sinceras felici-
tações vosso feliz asmiversario.— Capitão
Manoel Machada STaza Pinto.

FORTALEZA,,	 Affectuoso abraço.—
Ildefonso Lime. (Quixadzi).

RECIFE, 7.--Respeitosas homenagens Exm.
Sr. pelo %aniversario Felinto
Pessoa (S. Lourenço).

REciars, 7— Saudo anniversario de V. Ex.,
desejando mil feliebla.des. — Protegido de
V. Ex., Chrislovito Barros.

FORTALEZA, 7 — Felicitações. -- Dartro C
Daroneza ibiapaba.

PETROPOLIS, 7— Auseate hoje do Rio envio
a V. Ex. cordiaes parabens, que desejaria
levar pessoalmente. — Tobias Monteiro.

PETROPOLIE,7— Respeitosos cumprimento3
e felicitações. — Sã Earp..

PETROPOLIS, 7 — Cordiaes cumprimentos.
— filaria Gouvea.

PETROPOLIS, 7—A S. Ex. apresento res-
peitosas o corliaes saudações pelo dia de
hoje.—Josd Claudio.

PETROPOLIS, 7 — Sinceras felicitações. —
Dr. Leopoldo Duque Estrada.

NITHEROY, 7— Sinceras iblicitações.—Bal-
thazar Pernardino.

Rio, 7—Honrando meu cartorio com o re-
trato de V. Ex., hoje nele inaugurado, en-
vio respeitosas saudações pelo .anniversario
natalicio de V. Ex. — Ta.bellião Paula e
Costa.

Rio, 7—Tenho a honra de apressentar-vos
certas o saudosas felicitações. —L. Cru:s.

Rio, 7—Verdadeiros votos do felicidade faz
o amigo grato.—Carmil.

CENTRAL, 7—Respeitosos cumprimentos .—
Serqueirts Braga.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7—Respeitosas fali-
cltações.-7'heophilo Mayaihaes.

ITABORMIY, 8—Cordiaes felicitações.— Fi-
delis Aves.

BRUXELLAS, 7—Respeitosas felicitações.—
nego BIrros.

S. PAULO, 7 —Felicitações de todos.—
Virgilio.

S. Pauso, 7—Cardiaes e respeitosas sauda-
ções. —Cardoso Almeida.

S. PAULO, 7 — Cordiaes felicitações e
votos do felicidade.--Pontes Junior.

CENTRAL, 7— Cordeaes felicitações.—Bu-
lhões Marcial.

Rio, 7 — A Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Candelaria felicita pela data de
hoje ao sou irmão protector.—Secretaria
Candelaria.

Rio, 7 —Por incommoda de sande deixo
do felicitar V. Ex. pessoalmente pelo seu
anniversario natalicio, o que, faço por este
molo.—Major Lindolpho Serra.

CENTRAL, 7— Incommodos saude priva-mo
' prazer apresentar pessoalmente V. Ex. meus
respeitosos cumprimentos. Faço-o por este
meio, desejando muitas felicidades V. Ex. —
Thoata4 Accioty.

LARGO DO MACIIADO, 7—Apresento a V. Ex.
as mais respeitosas o sinceras saudações.—
General Ribeiro Guimaraes.

Pana DA REPUBLICA, 7—Respeitosas feli-
citações.—Dr. Joaquim Lobo, delegado fiscal
do Collogio Santa Rosa, do Nitheroy.

RoTAFOGO, 7— Saudações. —Dr. Albino
Meira.

SANTOS, O—Apresento respeitosas cumpri-
mentos anniversario natalicio V. Ex.—Fer-
nandes Silva, inspector da Alfandega.

RECIFE, 7 — Em meu nome o do districto
do meu commando tenho subida honra de
apresentar jubiloso respeitosas felicitações
polo anniversario natalicio de V, Ex., hoje

comm •morado por todas as classes sociaes.
'tosas saudações.— General Callado.

Marta:sia°, 7 — Respeitosas saudações.—
Ernesto Senna.

MARANHÃO, 7— EXCIWS3.0 paiz junto comi-
tiva Exra. Ponna, representando imprensa
Estado Rio, envia-vos respeitosas saudações.
— Gustavo Melo.

ARACAJU', 7 — Acceitae minhas sinceras
felicitações gloriosa data vosso annivorsario
'atando. — Guilherme Campos.

Rio, 7—Em nome da directoria da Socie-
dade Nacional do Agricultura, peço licença
para apremnter a V. Ex. respeitosas e cor-
deaes felicitações pela data de hoje, com as
notas sinceras que fazemos pela prosperida-
de e prolongaçao de sua preciosa existen-
tencia, tão necassaria ainda aos int eresses
Patria..—Dr. Wencesldo Bello, presidente da
Sociedade Nacional do Agricultura.

BOTAFOGO, 7 — Respeitosas felicitações
anniversario ; guardando leito doente, não
passo ir pessoalmente apresentar cumpri-
mentos, como era meu dever.—Pedro Veno-
so Rebello.

LARGO DO MACHADO,	 as felicitações
minhas e de minha familia pelo dia do hoje,
os votos que fazemos para a felicidade pes-
soal de V. Ex.— Virgilio Pereira.

Rio, 7 —Respeitosas saidaçõos. Felicita
ções sinceras seu anniversorio natadicio.—
Dra.; Carneiro.

Boraaocio, 7. — Consinta que apresente a
V. Ex. minhas sinceras o cardiaes felicita-
çõos pelo dia que passa hojo.—Jole Coelho
do Rego Barros.

Rio, 7 — Antonio Jannuzzi, respeitosa-
mente cumprimenta pelo dia de hoje e laz
votos ao altissimo Deus para que vos con-
serve urna dilatada existencia o vos dê
justa recompensa pelo herculeo impulso que
destes ao verdadeiro progresso da vosso
grande paiz o pelo beneficio real que todas
as classes de artista,4 auferiram (laudo-lhes
trabalho o expansão intellactual. Assan
como a historia do Brazil deverá certamente
inscrever os feitos do vosso patriotico go-
verno em caracteres de ouro, assim' queira
Dens•inscrever o vosso nome no livro da
vida, pois que, foi em nome dello que go-
vernastes. « Aquele que ma confessou de-
ante dos homens eu o confessarei deaate
de meu pae, que está nos céus. S. Matheus,
cap. XV, 32 v».—AntosioJannuzzi, Avenida
Central 144.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7 — A Associação
Geral Auxilios Mutuos Estrada Ferro Contrai
Brazil, jubilosas cumprimento sagrado dever
gratidão, felicita V. Ex. dia do hoje, grato
familia o Patria tantos o relevantes ser-
viços deve V. Ex. particula communhão
brazileira acompanha unanimes e sinceros
votos para que V. Ex. frua longa e ditosa
oxistencia para felicidade commum. Sauda-
ções.— Directoria.

Rio, 7 — Saudo a V. Ex. pelo seu anni-
versario.— Olavo Bilac.

Rio, 7—Respeitosas saudações a V. Ex. —
Fonseca Hermes.

Rio, 7 — O Dr. Lopes Trovão felicita sin-
ceramente pelo sea anniversario.

BOTAFOGO, 7—Minhas saudações pelo anni-
versario de V. Ex. Não vóu levai-as pessoal-
mente porque ando privado de sahir por do-
ente.—Rebouças de Carvalho.

S. CHRISTOVÃO, 7 — Apresento a V. Ex.
affeetuosas saudações.— Antonio Olyntho.

Rio, 7—Sinceras felicitações. — José Lobo.

PRAINIIA, 7—Em nome do Lloyd Braziloiro
e no meu venho apresentar a V. Ex. pro-
testos da maior consideração e votos de feli-
cidade.-211. Buarque.

Rio, 7 —Pedimos licença a V. Ex. para
enviar as nossas felicitaeõos —Barros Cobra
o senhoras

Rio, 7—Apresenta V. Ex. respeitosos cum-.
primentos. — Garcia de Avila, auditor do
guerra.

Rio, 7— Apresento eminente brazileiro
respeitosas felicitações.—Ro riolpho Abreu.

LARGO DO MACHADO, 7 — Sinceras felicita-
ções pela data de hoje.—Olympio da Silva
Pereira.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7 . —Felicito V. Exs
feliz data. —Luiz Pacheco, telegraphista Es-
trada Central.

Rio, 7—Cordiaes saudações.—Garcia Pires,
LARGO DO MACHADO, 7—Felicito polo an-

niversario de V. Ex.—Dr. Rodrigues Lima.
Rio, 7—Sinceras felicitações pelo faustoso

annivorsario do hoje. —Alexandre Cazzani.,
CENTRAL, 7 — Respeitosas saudações. —

Erico Riegel Guimarões.
• PRAÇA DA REPBBLICA, 7.— Em nome do

Club do Regatas Vasco da Gama, felicito a
V. Ex., pela data de hoje.— Candido Josd de
Araujo, presidente.

PRAÇA DA REPUBLICA, 7.--Abraço V. Ex.,
a quem desejo muitas felicidades em campa-
ohia da sua muito digna — Deslave-
nuto Pereira.

LARGO DO MACHADO, 7. — Tenho a honra
do apresentar á V. Ex., saudações respeito-
sas pelo seu natalicio, fazendo votos pelo
prolongamento da vida benefica. do paiz. —
Edmundo de Almeida Rego.

LARGO DO MACHADO, 7. — Felicitações. •—•
Mario Magalhaes Castro.

Rio, 7. — Com a maxima veneração o re-
speito, peço venha apresentar V. Ex., home-
nagens meus cumprimentos. — Gonçalves
Cruz.

S. PAULO, 7 — Abraço saudoso ao amigo
cuja felicidade completa almejo para sempre
com a idolatrada fa.milia--fferculano.

S. PAULO, 7—Felicita—Freitas Vale.
S. PAULO, 7 — Cumprimentos e sinceras

felicitações da familia Rodrigues dos Santos.
S. PAULO, 7 — Felicitações do dedicado

amigo—Veiga Pilho.
S. PAULO, 7—Apresentamos as nossas sin

ceras saudações e os 110;Sos votos pela sua
felicidade e do todos os seus. — Rubido
Junior.

S. PAULO, 7 — Cordiaes saudações.—Si-
queira Campos.

S. PAULO 7 — Affeetuosas folicitações pela
data de hoje.—Candido Rodrigues.

S. Pano, 7— Muitas felicidades.—Paducs
Saltes.

S. PAULO, 7 — Cordiaas o sinceras foliai-
tações.—Mello Oliveira.

S. Paina, 7 — Sinceras felicitações pelo
seu anniversario.—Josd Martiniano.

CENTRAL, 7 Tenho a subida honra de.
felicitar V. Ex. pelo seu anniversario na-
tabelo, desejando-lho felicidades,— lonorio.
Coimbra.

CENTRAL, 7 — Rogo a V. Ex. acceitar mi-
nhas sinceras felicitações. — Pedro Teixeira
Soares.

CENTRAL, 7 — A Associação dos Empre-
gados no Commercio felicita V. Ex. por Seu
annivorsario natalicio, d"sojando-lhe muitas
prosperidades. — Directoria.

CENTRAL, 7 — Felicitações sinceras por
mim o familia. — MagaIheles Castro So-
brinho.

CENTRAL, 7 — Poça lie "nça para a,pro-i
sentar a V. Ex. sinceras felicitações pelo
sou anniversa,rio, fazendo ardentes votos
pela sua felicidade pessoal.—Lauro Lage.

S. Pauao, 7—Minhas cordiaes o afroctuo-
sas saudações.—Lopes Chaves.

BELLO IIORIZONTE, 7—Cordealmento o folia
cito pelo seu anniversario.—Olyntho Ribeiro.

CENTRAL, 7—Veuillez agraer mos felicita-
tions hautement respectueuses.—Louis.
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S. CIIRISTOVÃO, 	 :'do ir p
soalmeate comprimentar seu 1)2,3 envio sei
intertuedio sinceras folicitações.—Paes Oli-
veira.

PRAC:X DX REPUBLICA, 7—Qiu-dra, V. Ex. bon-
dosamente acochar sinceras vivas feiicita-
ções dia amaiversa,rio meu nome e noma par-
tido republicano Cura ,,o Saati, Cruz.—Oeitecii-
lio Cffinard.

LARGO DO 1‘1ACIIXDo, 7-0 pessoal da esta-
ção talegraphica da largo do Maall alo pado
vaaia par,t fe'icitiar á V. E. no dia de fipie,

ziiij VOtoS Tio por muitas anaos
seja prolongado, ti) pl'Ul03.1, existei1ja.-0
eacarragado, V. .Foriniy.f,

• —Por officio>, cartas e carta:
Dr. Maneorvo Filho, director do Institato

de Picação o AsiencL d lufanci
Dr. F. B. da. Silo t, dl:anta. do Lycen de
Artes e Odicio3 José Ferre : ra da Aguiar,
prosideute da Federação 13r ;zileira d Is So-
ciada les do Remo ; A. Lindgr 	 s e . et.t-
rio do Club de Reaatas lia lu ;irão do Passajo
marechal Franc:seo José Cardo Jani ria ge-
neral Dioa-sio tia Cit atro Cargueira, carona!
Laito Ribeiro, Antonio Rox ) do Role:auno
Dr. :,l'iaatel Couto, Dr. José de Oliveira,
Luiz Barrei,o de Aragão, padre Olyinaio d
Castro, barão da Bocain I, Dr. Fardando
Prestas, Dr. Jalia Gabaglia, M. J. da OU-
vera Rocio!, perA Noticia ; D. J. I'. lie
Souza Daatts, Dr. J. Teixeira Soares,
Dr—Urrado Maia„ J idio Pinheira de Carvalho,
0 ,car do Alme:da, 11. P. Pacentea,
Boniracio da l tieze,iJ Lon . )s dJs Sano.,
J. O. Pee . go Jimior, José Gani ,s Caril:Oro.
Rodo :piano Pa,dilha. Saturaiao Argollo,
caiblido da Cust a Galina ...fies, Nla-
no al Otismãao. major Ca sitiai) Ayres, Bruno
Loa ;s, Fran-isco Caetano dos Anjis Gaia,
CuStodio Flana°	 Brit ),	 1-1.4) Franklia de

Antonio da Seroa Pinto Ju»ior, capi-
tão de mar e guerfa, Fra,ileiSCO Jo., C! :.,larques
da Rocha, Turildo Oucara, Eilaardo Moa :es
Limoeiro, Antonio d FraiLias Pi mental soro-

Dorniagaez, ministra Uru-
gu leY;  F. Palio, rirn;ro da ilolianda; coada
de latgaaço„ eacarregado de negocios do
Po-taaal; Anta,ro do Al'autteraua e José fie
$á caraello Laannreaa, addido da lagaçao da
Portugal]; Dr. R. de Sá Valle, coasul geral
dos E ,-,tadas Unidos do 13razil; João Salgado,
consul de Portogat; Senadores Urbano Oen-

Ravinuado Vitsconeellos, Jaakim C 1-
tunda, Piras E: . ra ira, Pedro Burgos, Chato
Nanes, Francisou Glycerio, Luiz Siqueira do
Lima o Silva e Carlo; de Oliveira Figotel-
redo; Deputados Amorico de Ailmquerqoe,
A. A. rafeira Lyra, Esineaa,1,1ino Torre;
_Bandeira, Joaquim Igaacio Tosta. Rodalpho
Paixão, Antera Boteilw, lat:z Gualberto, Bar-
nardo II rtt, Passos Nliraada Filho, Frede-
rico 1liwg.,i, .1o2quini Geaz, Carvalho llrio e
Eloy Chaves ; cor nel Eludi° Picota te, dapu-
tado estadoal de Minas Geraaa ; Lucio
Meu lonça, e E. Pin lahyb a de Mat t o s,
piinistros do Stiore:ao Tribmrtl Fed tal;
marechais Teixeira Jouior, Me :Loiros Mallet,
e aluir oit Candi lo ministra do
Suprimo Tribunal Militar ; almiraate Eli-
ziario Barbosa ; contra-almirantes 'Marte
Iluet Barcellar, Afroaso de Aleac ostro Graça,
J. M. Baptista Leão e J. J. Proença ; Quin-
tino Bocaamva, barão de Alencar, cansa-
liteira Alves de Araujo, Dr. Alfredo Rocha,
director da Imprensa Naaianal ; Dr. Ray--
mando Corria, Candido Figueiredo. Aleind
Guanabara, e al ;olheiro Augusto da Silva,
coronal Bellarmino de Mea , lonça, coronel
João Caadido Jacques, Manuel de Almeida,
Cavaleanti, monseahor Monte, 1 0 tmente
Antonio Bardy, tonante João Angusto da
Costa. J. T. do Amaral, Dr. Antonio Fer-a reir t França, Dr. João do Barra Barrota,

Francisco'Portallaa Dr. Fortanato Ditar-

te, Dr. SiR100113 da Silva, Dr. Olivcii
.ge:, Dr. Lu ia Freire, Dr. Pelino Guedes,
Dr. Poimitivo Moa,:yr, Paalino José.
Soares xIC 80 11U, Dr. João lloquatto Car-
neiro de Mond inça, Dr. Pedro Vicenta de
Azeveda, Dr. Alteado Russall, Dr. Rodolpho
Vaccani, Dr. Leoncio Corra, Dr. Elviro
Carrilho, Dr. Cochrata da Sá, Dr. Celso do
Souza, Da. 12bildina do Amaral, Dr. Leitão
da Cunha, Dr. João Baptista de .1ndra Ia, Dr.
Joaquim de Castro RabaLlo, Dr. Ba:isario Ta-
vora, Da. Placido Barbosa. Max Fleinss,
Dr. Alvaro Paulino Soar,s de Souza. Dr. Por-
tela Parentes, Dr. Raul do Maga.'llae.3, Dr.
Fraaaism de Oliveira PaSSJ5, Dr. Enéas
Carrilho, Dr. Carlos Anansto do Moraes S ir-
nryno), coronel Viceata Osor:o de Paiva, Dr.
Euaeaio de Lemos, Dr. bh:foaso Lupas,
Leão T lixeira, Custodio Fontas, Miara Law,
Aristidas Balám, Carolina MI. di	 Joa-
quim Poriella, Eugenio
Pasm, Carlos de Caninos. Domingos Jario,
!:stacio Coimbra, L io it'. • d'oaseea, Laia, .1me-
roam ), Uni loarto Alam .s, Anaaaio do Ma-

Bast ‘s, Victor do Freitas. capitão
Eal1 .alio Pama-mo, Gabriel Osovia de A!-
moi ia, Artima Azavelo, JoaS	 da

An ma Raquettn , nrijor Turialia
ramada, F. NI. (I , ; n n livoira B)rgas. Luiz da
Paiva, coaego Amador Buam, Dr. J. Il. do
1,ae ;rda, °soar Fagun ie. I ano:)1 Lop s de
Carvalho, capitão Maamira Roa:ot, Dr. José
Xavier de Tolo U, For:Imolo Pinto d 3

C;)1'011P1 (10á0 M , a0001 , uutajor G. Sa-
rahyba. caeitão Victor Iranr:ot, Pira ;,1C-
Loaas, Dr. Bonifaci ) do Faria IZ.,)i:1!a, Co :-
St:1111110 Xaviar, José Vicente do Azovedo,
tIoracio Q tardei di Miranda, Ar:na:ido
Bitrlamaqui, M trcolino io lira.Oraelto
Cardo ,o, Luiz Alves da Silva, Porta, Ed-
mundo de A imia .a, Armso llii ira, M14:1,-31
Canizara3, Dr. Leopaldo Prado, Dr. Aba-
i u;slo do C ilaria . ra Casar, Dr. João

da C ;sia Farroiaa. desainbarai ior
Telaoira do Sá„ Dr. Mira ida Jordão,
Dr. Valarian ) Ramis, Dr. Eimasto Moreira.
Da. Arrolizio Vidigal„Ialiim Dias dos
eitos, Pedro de Oliveira Rh Josa

Luiz do Souza Lima, D. Veina Navarro do
Ao :rade, Dr. Inbar Paixota, Viotorino

anina;os Curti Ora Juniar, Fila-
delpho da Souza Castro, Dr. Pedra Vergia
de Abreu, J.vá Piedade, Eduarda Roma.
guehat, J. Xaviea Pires, Dr. Raul do Soaza
Martins, Dr. ,los''; Amariam dos &altos e se-
nta r t. J. 1.. de Alina:da, Nog.tolait, Vt aotsiana
do Albuquenute e Silva, Pe :ra Arimes, ca-
nhão Felisberto MarLiii, Albarto Ctieta Ito al,
Foliai° d.e Figuoiredo, De. Castra Barbosa,
professor Heariine Beanadalli, Lniz Ranoso,
coroael Sadock de Si, João Vieira da Luz,
aoroael Oliveira Vali:oh:a, Dr. Parrairas
II rta, Dr. Alfonso PaixOta do Abreu Lima,
João 11 , 1. 13.14) da Silva, Franeke3 Antunes
Guimarães, .Ist-3 Pereira Leite de Souza, Dr.
C'andi lo Azauf, aija, Lourenço de Oliveira,
Nligael C:Union do Pino Almeida, Jcitquim
de Toledo Piza e Almeida, Luiz Gomas..Toro-
nymo Lorana, Ayres o CauPos, Armando
Burlamaquo,Trajano dos Santos, consalheiro
Alfredo Itat;bos do; Santos, Froiklin de
Castro Menezes, Alfredo Rabello, Gustavo de
Andrade, Miguel Vaccani, Urbana da C:sta
Araujo, D. Maria Emitia, da Silva Paraira,,
oentilpho Freira da, Fonseca, JosO R:dr:pies
Vital, coronel Rodolpho NU1L3S Pereira, di-
rectoria do Dclrby Clab, George Grimsditch,
tenente-coronel More ra da Silva, 1.Wallace
da Gama Cochrtne, D. Cybelle do Men-
donça, Souza Monteiro, ~mandante o onl-
ciaes do Coroa do infantaria de marinha,
Deacleciana Martyr, EsJolit Rodrigues Alves,
José Aatoaio Pessoa, de Barros, D. Guilher-
mina da Silva . , Joaquim Teixeira Nunes,Lniz
Accendino Dantas e Dr. Tiburcio Valeriano
do Carvalho.

Dr. Rodrigues Alves Filho rece:.a u
o sc.

• cENTRAL, '5—Rogo-lhe bandado anre:aaltar
Ex in .	oaa• ,paa • mous mai ro,-oraitosos
eaimprinientos. 	 Souza e Situa, capitão-
teaaate.

Correio —	 rapirtfção expedirá
malas paios seguintes paquetes

:

Pelo Da?mrda, para Para,na-mi, recob,ulo
impres;os até ás 3 horas da Ca,•i(13
eira o intarior até ás 9 1/2 e ditas coal
porta duplo até ás 10.

Pelo 11 .,i, o1:: para Paranaguá e Estado do
Rio Orando do and, rembnido impres.os até
á 1 hora da t trio, cartas para- o interior até
á 1 1/2. ditas com p'Orte, duplo iti.é ás 2 e
ates para, registrar °Á"! ás 12 da maniaã.

Pelo F/oriaaaa ,Y::, para Sim', os e mais por-
t ^,3 (10 sul, 1.w iaI lo impras os até ás 9
horas da maan, caatas loira o interior ata
ás 9 1/2 e ditas com poio() duplo até tis 10.

Po' iam ;;;ano D'Ira, os porto--; do sul. raca-
;o ido Immo se ati ;as 12 horas da :o alhã,
cartas o ,:ra o interior at ;is 12 1/2 da tit:.fle,
dif_ao; eam p lia duplo ata á 1 o objecto liara
ragisaraa ato ao 11 da ifianhti.

P para S. Francisco e Sintas,
recebe :do im wessos aoé ás 12 hora:4 ti i iat-
ilhã, carias p at o interior ai' ás 12 1/2 da
tarde, ditas COlil poro) daplo ai.é á 1 e ui.>
cios Para ragi , irar até ás 11 da maa

Polo I1uay 7, para. Bailia e Arteni 0, r.-aa-
bend ) impresa is até á 1 liara do, tarde, e Lr.
ta; para O imorior ti.;é á 1 I2, dita .; coai
parta duelo ;is 2 e abjectos para ragistrar
até ás 12 da maahã,

1 1e'0 (7?e'rtot,,, para Nova York, rae.ebendo
impreoas at ás 12 horas (tu miada!, eartls
para o ci .:te:dor ata á 1 da tal . '.1 3uoja.o0.3
para registrar ata ás 11 da maalii.

Ama 1ii t

Polo Guasca, para Santas, Paranaguá e
A. tonina, recaben lo impressos até ;is 7 horas
da manhã. cartas Rira o iuterlor até ;is
7 1/2, tit tu com 1 •3),',.3 duelo até ás 8 o
o:ctoa para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo 31a7 ay, para o Espirito Santo, tocando
em Guarapary, recebendo imarassaa até O 5
horas da manhã, cartas pari o interior até
ás 5 1/2, ditas com porto duplo ao') Os O 0
ohlwaos pa,ra reL.,• istra.r alá ás 6 di t to do
hoje.

Pelo Alayoa g, para, Victoria e mais portos
do norce, receboado impresoos aLi ás 7 ho-
ras da manhã, cartas oixa o interior até os
7 1/2, ditas com porte duplo at ás 8 e obje-
atos para registrar ata ás 6 da tardo de
hoje.

Nota — Salves para Portugal o vales
nostaas para o intJrior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do oncommendos pua
Portugal, Açorda o Madeira. nos IllesI1103 dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dou paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Állessageries illariiimcs ; e entrega,

nos mesnicm dias, dai 10 da maul(á
43 2 da tarde.
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Directoria do Moteorolowin, eia. Marinha - Repartiçào da Caria Maritima - Resumo raeteorologico e
magnetico do dia 12 de julho do 1906 ;quinta.-feirai.
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RESULTADOS MAONET/COS DA ESTAÇXO CENTftm.-Declinação--=8 0 58' 55" NNV

•

Capital .Veleral, 13 de julho de 1906.-Cibservaç6es meteorologicas simultaneas.-A O h. m. de Greenivich OU (9 h. 07 tn. a. T. m. do Rio).
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13elém 	 Capital.. 	   767.33 19.4 14.82 21.80
S. Luiz	  S. Paulo 	 767.19 13.0 9.8; 18. - G
Parnalivba... 	  .. 	 Santos 	  765.33 23.0 14.39 22.10
Fortale;a 	 762.29 28.3 19.33 25.30 Paranaguá. 	   764.50 19.0 16.03 21.10
Natal 	 763.2J 24.7 23.08 24.90 C.nritylia 	 769. 4; 9.7 8.64 17.70
Parehyba 	 -- -- ? Guara p nava 	 76;.47 12.8 9.75 20.45
Recife 	 763.78 26.8 20.08 21.35 Assuncion 	
Joazeiro 	 22.0 12.91 23.0) Posada, ,... 	
Maceió 	 -- -- 2.1.59 Florianopoli$ 	 765.25 13.5 13.22 19.3)
Aracajá 	 765.35 23.9 19.40 24.45 Corriente•
¡andina	 (Bailia) 	 761.60 25.8 13 04 24.65 Itaqui 	 767.94 8.6 5.44 13.95
S. Salvador 	   765.83 23.7 14.83 23.95 Porto Alegre 	
Cuyabá 	  762.02 21.6 14.75 25.05 Rio Grande 	 766.38 1.3 8.71 11.65
Victoria 	 767.70 24.0 9.56 19.75 Cordoba 	
Barbaeen 	 767.78 14.2 10.17 16.10 Rosario. 	
Juiz	 de lura 	 16.0 10.97 18.35 •Nlendoza 	
Campinas 	 766.60 15.9 9.66 18.40 Buenos Aire s

Montevideo. 	 	 73.3.50 50.0 9.68 8.00

Em Santos ehuviscm. bontem á tarde.
Em Paranaguá houve nevoeiro denso na manhã de hoje.

Probabilidades, na Capital, at amanhã ao meio dia: O tempo tende a peiorár. Ventos fracos e variaveis.

viso - A previsão é válida durante 24 horas.
Até ás 2 ha. 45 tu: p. não se recebeu mais telegrainma algum.
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

...•••n•••••

Renda des dins 2 a 12 de
ulho de 1906 	

Idem do dia 13:
Em papel ..	 175 : 09•139
Em ouro....	 102.877S.327

3.032:467:3682

Em igual periodo de 1905..
--

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda rio dia 13 de ;ullto de 1000

Interior  •	 46: G083760
Consumo:

Fumo 	 	 3 :198?7;510
Rebidas 	 	 5:Cza/a000
Phosphoros:....
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialid a dos

pharmaceuti-

20:20030 .0
2:750.009

3503900
•

cas  • 	 •	 1: l03000
Vinagre . 	 	 2-e: 11)(1

Conservas 	 	 300-100
Chapeos ...... 	 	 3 :85)4a10
Tacidos- • . a 	  • 5:93 )-.5 )0
Beagalas  ^	 ‘ 203000
Registro 	 ...	 510000

•Extraordina.ria 	
Deposito .......
Renda com applicação espe-

cial 	

53:224800

14:0G9;G18
422:3000

7:463318G
_—

122:3883400
Renda de 1 a' ia de julho

dó 1906 	 	 	 	 707:721$231

Total 	  830:H23631
Em igual periodo do 1005 	  822:802,3819

EDITAES E AVISOS

Secretario; da Justiça e
Negocios Interiorem

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que as provas do concurso^ para pro-
vimento de dons logares de 3 0 °tildai desta
secretaria deverão começar no dia 16 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã, no
edincio do Externato da Gymnasio Nacional.

Directoria, do Interior da Secretaria da
Justiça e Negocios Interiores, O do julho de
1006.— O directoi •geral, Condido A. C. da
ROSa.	 (•

3 "f0S Sabbado
	 MARIO OFFICIXL	 Juilâo — 1903

• Santa Casa dm Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos IIospicies de Nossa Se-
nhora da Sande, de S: João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nassa Senhora das
pores, em Cascadura, foi, no dia 7 de julho
D seguinte:

Nactonaes Estrangs. Total

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

•

989
19
23
5

977

564
13
24
4

549

1.553
32
50
9

1.526

O movimento da sala do banco e dos con-
Bultorios publicos foi, no mesmo dia, de 616
Coasultantes, para os quaes se aviaram 705
receitas.

;.	 Fizeram-se quatro extracçõesde dentes o
1. duas obturações.1	 .
i

•	 Existiam 	
Entraram 	

. 'i	 Sahiram 	
Falleceram

. Existem 	

Nacionaes

977
16

•	 17
9

968

Estrang. ,.

549
17
7
4

553

Total

1,526
30
24
13

1,523

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
357 consultantes, para os quaos se aviaram
365 receitas,	 .
•Fizeraiii-se 40 extracções de dentes.

— E no dia G de julho :^

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	
	

908	 555	 1.523
Entraram 	
	

30	 20	 50
Sah iram 	
	

23	 18	 41
Falleceram 	
	

4	 4	 8
Existem 	
	

971	 553	 1.524

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 953
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.088
oeceitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes e uma
obturação.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4VV

Silveira & Comp., estabelecidos á•rua Sete
de Setembro n. 124, apresentam para ser
registrado o rotulo acima, em finam gila-
drilonea, de fundo branco com letra's . prata,
tendo na parto superior, cercado por uma
linha recta sobre uma manar, com as extre-
midades voltadas para dentro o com ara-
bescos no centro, o distico «A cama especial»,
e abaixo das referidas linhas, entro parco-
Ilesas, a palavra cMarca registrada», e em
seguida, no centro do rotulo, a firma «Sil-
veira & Comp.», com- os dizeres «Rua, Sete
de Setembro n. 124—Rio de Janeiro».

Rio do Janeiro. 20 do junho do 1900.—Sil-
azera aa Comp. (sobro uma eetampilha, do
300 rs.)

Declara-se em tempo que a referida marca
O para ser usada em camas do que são depo-
aitarios os supplicantes, podendo variar em
Cores e dimensõ 3S.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1003.—
Silveira & Comp,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Ca,nital Federal ás II horas da
manhã de 5 de julho de 1003.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Reeistrada sob n. 4.757 por despach)
da Junta Commercia,1 em sessão do haja.
Pagou no primeiro exemp!ar 0S6e0 de salto
por estampilhas. Rio da Janeiro, 5 de
julho de 19013.-0 secretario, Casar de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.)

'Externato do Gymnasio Na-
cional

CONCPRS) PARA O PROVIMENTO DA canerna. DE
HISTORIA, ESPECIALMENTE A PO BRAMI.

De ordem do Sr. director, faço p'Veieo,
para conhecimento dos interessados. que
se acha aberta nesta snerelaria, das 10 da
manhã. ás 2 horas da tarde, tolos os dias
uteis, a começ tx de 25 do corrente. até o
dia 25 de setembro proxims, a inseria- fio do
CJIICIUSJ ntra o provimento da cadeira do
histora, especialmente a do Brazil, deste ex-
teraato.

Poderão ser ad mi ttidos ao concurso ns
zileiros que se acharem no goso dos direPOS
civis e /Milicos e os estraneeiros, si falta-
rem corroetamente a lingua vernacula.

O candid t•o (p13 (mini se inscrever vieá
a e ,ta secretaria assignar o seu nome no li-
vro apropriado.

Na occaeião da, inscripção poderá apresen-
tar qualquer doc intento que julgar couve-
/acta ) como titulas de iduneidade ou provas
de serviços prestados á scieacia e ao Es-
tado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
oional, 23 de junho do 1936. — O secretario,
Pavio Tavares.	 (•

racniciade de Medicina da
Unidl.

De ordem do Sr. Dr. Director se faz pu-
blico que, em comprimenta da determinação
do Governa, contida em telegramma de 14
do corrente, e da resolução da Congregação
em sessão da hoje, fica aberta, do hoje, 20
do corrente mez de junlre a 2 , 1 de setembro
viadouro, a ins:ripção rara o togar vago de
substituto da 123 secção desta Faculdade. •

secretaria. da Faculdade do Medicina da.
Bahia, 20 de junta) do 19,)1.— O Secretario,

Menondro dos Reis 317n:rales. 	 (•
--

Vacu/dado de Direito
do Rei-AC.43

De ordem do Sr. De. director, faço publico
que fica marcado o prazo de tres mezes,
contar desta (laja, para inscripção Os que
pretenderem concorrer ao loga,r do lento
substituto da l e sução desta faculdade,
actualmente vago.

O concurso será feito nos •termos • do de-
creto n. 3.890, do 1 de janeiro da 1931 o
versará sobre philosophia, do direito e direito

•rornano.
Os pratenden tas deverão apreseetar-se

desde já nesta secretaria; Tiara assignar seus•
nomes na livro competente, e, • no caSo de
indeferimonto, a inscripçã,o poderá fazer-se
por procuração (art. G5).

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da insc,ripeão, sons diplomas o titulos ou pu-
blicas-fórmas dostaajustiacada a impossibili-
dade do apresentação dos originaes, folha
corrida (art. 5)).	 • • •	 ^

Só podem ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharam no. gosto .dos
direitos civis e polido ,s e nossuirem O grao
de doutor em direito ou do bacharel em
sciencias juridleas o sociaos por e . te eetabá-
leeimento ou p ir outros ao mesmo equipa-
rados, e tantbem os braziletros alie, tendo
C3s0 gráo por instituições estraageiras, se
houverem habilitado perante algum dos
referidos estabelecimentos (art. 57).

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou o Sr. Dr. director atlixar o
presente, que sara publicado nos jornaes
desta cidade e nos da Capital Fedesal. 	 -

Secretaria da. Faculdade de Direito do
Recife, 21 de ; unho de 1906.-0 secretario,

^Henrique .11ailins.	 (.

— E no dia 8:
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.142.-,cola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA O PROVIMENTO EFFECTIVO DO
EDGAR. DE LENTE SUBSTITUTO DA SEXTA
sEcção

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
desta data até. 17 de setembro do corrente
anno, estará aberta neda secretaria a in-
scripção para o provimento effectivo do
logar de lente substituto da 6° secção, que
comprehende as cadeiras de metallurgia,
electro-metallurgia, exploração de minas
economia politica e finanças. direito consti-
tucional. direito administrativo, estatistica
e legislação de Minas, regulamento da Es-
cola do Minas, de 11 de maio de 1901 (de-
creto n . 4.017).

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 53, 59. 02, 63, 64 e 65 do
Codigo dos Institutos Officiaes do Ensino Su-
perior e Secundado (dec.-eto n. 3.890, de

61 de janeiro de 1901).
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, 16 de junho de 1000.—O secretario,
C/odomíro de Oliveira.

Forca policial do Districto
Vedei:ai

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Matricula de coslareiras

Do ordem do Em. Sr. general comman-
ilante, previne-se a quem interessar possa,
que serão entregues no dia 16 do corrente,
em deante, as matriculas de costurei ras, pelo
que deverão ahi se apreselitar do meio-dia
ás 2 horas da tarde.

Quartel a, rua Evaristo da Veiga, 12 de
julho de 1900.— Antonio Venancio de Qaeiro;
tenente-coronel assistente.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores legaes,
da denominada *Chacara da Floresta» a
assistirem a vistoria sanitaria que vae ser
effectuada nos predios que a compõem e que
deverá começar no dia 16 tio corrente
ás 12 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, em 12 de julho de 1900.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a sal isfazeremnesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accordo com o
regulamento sanitario:

Pela 5a Delegacia de Saude
Antonio) Ferreira . da Fonseca, residente á

rua Conselheiro ZaCharias si. 100, • multado
em 209$, por não ter cumprido o termo de
intim;tçã,o n. 36.802, para &mor melhora-
mentoa• no predio n. 155 . da rua . do Livra-
mento, infringindo o §Il do art..93,-do citado
regula mento

Alberto Pere,ira, Caldas, residente á rua da
ande n. 69,' • multado em 200$; por não ter

cumnrido o termo de intimação n. 42.331.

para fazer melhoramentos no predin n„ (19
da rua da Saude, infringindo o § li do art. 93,
do citado regulamento ;

José Pereira de Azevedo, residente á rua
Camerino n. 12, multado em 5();, por não
ter ~pátio totalmente o termo de intima-
ção que acceitou sob n. 25.634, para lazer
melhoramentos no prelio n. 10 da rua do
Monte, infringindo o § II do art. 93 do citado
regulamento.

Pela 6° Delegacia de Sande:
José Dias, residente á rua Dr. Pedro Ro-

drigues n. 27, multado em 20)S, por não ter
cumprido a intimação n. 18.165, para desoc-
minar o predio de que é locata,rio á rua, Dr.
Pedro Rodrigues n. 27, infringindo assim o
paragra,pho unico do art. 91, do regulamento
em vior

João Antonio de Oliveira, residente á rua
da America n. 132, multado em 200$, por
não ter dado cumprimento ao termo de inti-
mação de n. 2.593, para melhoramentos o
concertos geraes no predio que occupa á rua
Visconde de Sapucahy n. 20, infringindo
assim o § 1 0 do art. 98, do regulamento em
vigor

Pela 9° Delegacia de Sande :
Alfredo Ilym»lito Eitruc, encontrado na

rua da Alfandega 142, multado em 125$, por
não ter communic mio por escripto a esta
delegacia, que ficara deshabitada Sla casa
n. 3 A da avenida n. 3, da rua do Encolho
Novo, infringindo assim a lettra a do 87,
do regulamento em vigor

Pedro Bastos, residente á rua Barão do
Bom Retiro n. 35,multado em 1254,por não ter
cumprido a intimação n. 9.878, relativa ao
pra lio n. 35 á rua Barão do Bom Retiro,
infringindo a;sim o § 10 do art. 98, do re-
gulamento em vigor;

Proprietario representado por Vieira Mat-
tos & Comp., residentes á rua Visconde de
Itaborally n. 4, multado em 125$, por não
ter comi-mictado por eseripto a esta dele-
gacia que o probo n. 19 da rua D. Sophia
ficara, geshabitado, infringindo assim a lettra
a do art. 87, do regulamento om vigor.

Secretaria da Directoria, Geral de Saude
Publica, 14 do julho de 1905.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.

'FriLntnrul Arbi trai	 ro-
Per nano

De ordem do Tribunal Arbitrai Brazileiro-
Peruano, faz-se publico que, na sessão do
installação, hoje effectuada nesta cidade,
ficou resolvido que as reclamações a que se
referem os aias. 30 e 4') do protocollo de 12
de julho de 1904 deverão ser apresentadas,
até 15 de julho do corrente anno, na secre-
taria, que funeciona no Ministerio das Re-
lações Exteriores, sendo este prazo impro-
rogavel. Os reclamantes deverão declarar
expressamente que se submetterão ao jul-
gamento do tribunal o que a sentença terá
o effeito de cousa julgada.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1006—Os
secretarlos, Graça Aranha e Torres Wendell

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director, faça publico, para
os -devidos fins, que, tendo fallecido o despa-
chante desta repartição, Ludgero Braulio
Silva, convidam-se os interessados, na fôrma
do regulamento .que 'baixou com o decreto
n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, para, no
-prazo de 9) dias, a contar da data da publi-
. caçao deste edital, virem apresentar quae.s-
(jum. ..reclamações que tiverem contra o
fnosmo despachante.

Recebedoria 28 de abril de 19)6.— /Ter-_
naano Eayenio Tavares, servindo de sub-dire-
ctor.

Itec,--,bedoria do Rio do
neiro

De ordem do Sr. director, previne-se ao&
interessados, que se 'ao proceder nesta ca-
pital ao lançamento dos impostos de indus
trias e profissões o Tonna de agua.

Os contribuintes deverão apresentar aos
lançadores os recibos de aluguel de casa.
contractos sociaes, etc.. emitiu fornecer todos
os meios para, que, com a maxima, precisão,
seja feito o lançamento. • .

A.3 reclamações serão dirigidas aos encar-
regados do lançamento, dentro do prazo de
oito dias, conta-los da data do aviso que Os
mesmos deixarem em cala- estabelecimento
e ao director da Recebo (orla até o dia 30 do
novembro do corrente anuo.

Recebedoria do It lo de Janeiro, 2 de julho
de 1903.—Ii. E. Tavares, servindo do sub-di
rector.

--
	(.

Directoria, das Rendas Publi-
cas do whesouro Federal

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS, ONDE
ESTÃO EDIFICADOS OS PREDIOS NS, 155 si
155 A DA RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,
EM' NITHEROY, CONCEDIDO A RIODADES 454'

Porr' esta directoria se declara que, tendo
sido concedido a Itiodales & Cruz o afora-
mento do terreno do marinhas onde estão
edificados os predios ns. 155 e 155 A, á rua
Visconde do Rio Branco, em Nitheroy, é
convidado o confrontante do mesmo terreno,
Francisco Domingos Machado, a comparecer
nesta repartição, na prazo d3 15 dias,
contados da, data deste edital, atim de assi-
gnar o termo de me-lição, confrontaeae 4 o
avaliação do citado terreno ou dar as
razões por que não o faz. fundamentando-as
com documentos, sob pena de, findo o ree-
rido prazo, não ser atteadida qualquer recla-
mação que porventura haja de apreseotax
em relação ao mesmo aforamento.

Directoria das Rendas Publicas. 30 do
junho de 1900.—A. F. Cardoso de Meneses e
Souza, director interino.

---
Directoria do Contenciosa do

irltesouro Vodca-ai
Pelo presente edital são convidados os de-

vedores abaixo relacionados a comparece-
rem nesta Directoria., dentro do prazo de
oito dias contados desta data, afim do sa-
tisfazerem a imnortancia de seus debites
provenientes de differença 413 imposto sobro
vencimentos que deixou de sor arrecadado
pela cominissão fiscal o administrativa das
Obras do Porto do Rio do Janeira, sob pena
do findo o mesmo prazo, se recorrer ao
meio executivo.

Manoel de Jesus Vaideta.ro.
Dr. Lafayette Barbosa Rodrigues Pe-

"ira.
Herdeiros do Dr. Antonio de Andrade Bo-

te
llei'deiros do Dr. Luiz Francisco Monteiro

de Barros.
Directoria do Contenciosa do Th?souro Fe-

deral, 13 de julho de 1906. —Joao Marcia no
Oliveira da S2va, servindo de sub-director.

Directoria do—C—ontencioso do
'Thesouro Vederal

Pelo presente edital é convidado o Sr. Joa-
quim A. de Sonza Ribeiro Pilho, presidente
do (Botafogo Foot Bali Club», a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de oito dias,
contados desta data, afina de satisfazer a im-
portancia de 284ti561, proveniente de diffe-
rança de qu Watt° encontrada em despacho
da Alfandega do Rio de Janeiro, sob pela do
se recorrer ao meio executivo.
• Directoria do Contencioso do Thesouro Fe

dera!, 13 de julho de 1906.—Joao Marciano
Oliveira da Silva, servindo de sub-dircetorl.

(•
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PARTE COMERCIAL

Junta dos Corretores
COTAÇUES DO DIA 12 DE JULHO DE 1906

Assucar branco, crystal, do Camoos 	
Dito branco crystad, de Serzipe 	
Dito branco, crystal, de Pernambuco 	
Dito somenos do Pernambuco 	 • Dito Demorara, do Pernambuco
Dito mascavo do Pernambuco 	 • 	 .. 	
Dito mascavo, do Maceió 	
Café 	

Sebo do Matadouro 	

$210 a $240 por kilo,
$210 por kilo.
se205 por kilo.
$150 por kilo..
$170 por kilo.
$135 por kilo.
$135 por kilo.
6$200 a 7$500 por
arroba.	 •
$550 por kilo.
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Inspectoria, do Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros

faço sciento, para conhecimento dos interes-
sados que, em cumprimento ás disposições
dos arts. 20 , n. III e 9° do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072 do 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades de
seguros do vida, de seguros terrestres e
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a forma anonyma, quer sob o
regimen do mutualidade, devem, sob as pe-
nas dos arts. 66 e 67, Wnecer á Inspectoria
de Seguros, dentro dos primeiros se-senta
dias seguinte; ao semestre a findar em 30
de junho corrente, a relação dos seguros
effectua,dos durante o corrente semestre,
com os numeras d is apolices emittidas, ou
dos recibos de renovação, o capital segurado
e o respectivo premio. o tombem a dos sinis-
tros pagos, das eommissões e mais des-
pezas.

As relações sobre os contractos de seguros,
as sinistras, as commissões e as mais des-
pozas a que se refere este aviso, doem
ser discriminadas para que seja devidamente
executado e attendido este serviço publico.

Inspectoria do Seguros. 26 do Junho de
1906.-0 escripturario, Joilo Vieira de Sega-
das Vianna.	 (•

lacti=a inconomica o Monto
do Soceorro

Previne-se aos intoressados que, do ora
3111 dea.nte, o conselho fiscal só tomará
conhecimento das justificações judiciaes
quando promovidas perante o Juizo Federal,
com sciencia do respectivo procurador se-
ccional.

Caixa Economica, 3 de julho de 1906.—
J. A. de Magalhães Castro Sobrinho, ge-
rente.

--
Monte de Soecorro do rtiollo

Janeiro
Tendo do proceder-se no dia 25 do cor-

rente mez á venda em leilão dos penhores
correspondentes tis cautelas extrahidas ato
30 de junho de 1905, previne-se aos mu-
tuarios para resgatarem os respectivos pe-
nhores ou renovarem seus contractos ato ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1906.-0
'crente, J A. de Magalhaes Castro Sobrinho.

(•

eapitanift do Porto
flo ordem do Sr. capitão do porto, intimo
Sr. Adolpho Gorilas do Carvalho. inovador

no porto do Lima, ilha do Governador, pro-
prietario de uma cercada que possue clan-
destinamente em Tipiacanga, a mandar
pagar nesta capitania a multa de 50%000,
art. 923 do regulamento das capitanias, e a
demola-a no prazo improrogavel de oito
dias, findo este prazo será a multa cobrada
executivamente e a cercada demolida pelo
pessoal desta repartição.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro. 12 de julho de 1900.-0 secretario,
Josd A. Airosa.

ns trada do Verve) Centrai do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Dr EMA
MACIIINA PII0ToGRAPHIcA PARA TIRAR
COPIAS, UM VIDRO CYLINDRICO E UM ROLO
SECCADOR

De ordem da directoria, faço publico que,
Is 12 horas do dia 16 do proximo mez de
julho, na intendenda de-ta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do

uma machina photographica para tirar có-
pias, um vidro cylindrico o um rolo sec-
cador, do accórdo com a rotação que, com
o respectivo desenho, se acha na dit inten-
dencia á disposição dos concorrentes para
ser examinada.

A concorrencia versará sobre a idoneidaao
do proponente, prazo para a entrega o preço
em libras esterlinas.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendendo, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
monto senados, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, o deverão
exhibir, em separado, no acto da entre
da proposta, o recibo da caução de 300s,
prOviamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, e bem asam a prova de esotrem
quites com a Fazenda Mun.cipal quanto ao
pagamento do im posto de alvará; do licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustrio,.

Os concorrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurreo-
cias.

Secretaria da Estrada de Ferro C ontrai da
Beazil, 12 de junho de 1906,— O secretario,
Manuel Fernandes Figueira,

li.'stratia, do 'Perro Centra,1 do
.13 vaza

CONCURTtENCIA PARA FORNECIMENTO DA
SUPERsTRUTOTURA. METALLICA PARA A
PONTE DO RIO BICUDO

De ordem da directoria, faço publica que,
ás 12 horas do dia 23 do psoxiolo soez de
agcoto, na intendoncia desta estrada, serão
recebid is propostas para o fornecimento da
superstruetura metálica, para a poate do
rio Bicudo, de aceórdo com as e;pecidew5es
e desenhos que se acham na lisa intenliencia,
á disiosição dos concorrentes para serem
examinados.

A concorrenda versará sobre a idoneidade
do fabricante, praz ) para a entreg i da
snperstructura e preço em libras esteeliwts.

Os concorrentes deverão comptrecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente senados, datadas, assigna las, com in-
dicação do suas residencia;, e deverão o
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1 '000, prt s

-viamento feita na thosouraria desta estrada,
para garantir a assignnora, do contracto, o
bem assim a prova de estarem qttit os com a
Fazenda Municipal, quanto ao pagameoto do
imposto de alvarás de lic riça pa,-a o exer-
cido do negocio, profissão e industrio.

Os concorrentes declararão accAttar as in-
strucções para o serviço de cancurmacias.

Secretaria da Estrada de Ferro C 1-itral do
13razil, 22 de junho do 1905.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figue:ra.

Administração dos Correios
do 1)istrieto Fedor mi o _Es,
tAdo do ltio do Janeiro

De ordem do Sr. administrador interino
são convidadas a comparecer na Thesouraria
desta administrasão, durante o prazo de una
anuo, em dia util, das 11 hora; da manhã ás
2 horas da tarde, as DO4Soa.s abaixo relacio-
nadas, para asssompto de interesse proorio.

Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 1005. —
Jtsd A. de Mesquita Soares, ajudante in-
terino.

Luiza Maria da Conceiçáo.
Felisberta Custodio de Queiroz.
JosO Francisco do Souza Junior.
Leonardo.
Ricardo Vieira Machado.
Rosa Anal
Marco Luiz da Piedade.
Dominoos Gonçolves.
T1101'07.ét Pereira da Silva Vosoe:
Soare; de Azevedo S: Irmãos.
"lio lolpbo Negreiros.
Gaudencia.
Maria Engracia de Jesos.
Nomislate Gonçalves Franco.'
Amando.
Ismael P. Coito.
Carlos Evess.
Rosa do Dooniz,
P. S. Nicol -on S: Comn.
Lon leu and Brazilian :',a nL Lirone 1.
Mitooel Berna-41es Junior.
Beatriz de Mattos.
José Luiz Casta idieirt
•os,I Martins: de Andrade.
Geraddo Barbosa,.
Alderto Antonio Barbosa.
.1a.ei q the ela Coneoicão.
Manoel do A. Rocha.
Florent
D.dores Pi fineis
AndrO JosO da silva.
Jos , '! da C GalvÃo
Aotonio .10 tqoini Sont...sona.
Sylvio Romero.

.Donario.	 .
Manoel Fraga de Azove,
ala-ia da Anamiciação Teixeiro
João Bento.
Ca men .
Tobias alcinteiro (Jornal da Co; .;,;-. )1.
Benedicto Laorindo
Manoel dos Sandos Pore,ir.4.
Alltolli0 Maria Esteves.
José E. Silva.
J. Casquilho tS: comp.
Pies Brunnelli.
Fabrica do Sei de Petropons.
Ambr Loa, de Oliveira.
Correio da .11tittl;
Neto Yorlt LVe Insuronce.
Jose' T Ionorio do Nasci mento.
lios t Maria de Soares.
Mari I. E nina do Miranda.
Antonio de Queiroz.
Palmyra Borres.
Glicuria. Guerra..

(•

(.



DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

1$230 por sacro 	  Thaines 	
17 s/6 por 1.000 ki-

los 	  Erlailgen 	
35 frs. e 10 s; por

900 kilos 	  Atlantique 	  .
O mesmo 	  Chili 	
37/6 por 1.000 ki

los 	  'Acenes 	 ...60 frs. por 1.000 ki-
los 	  Amazon 	

35 frs. e 10 S; por
1.000 kilos 	 	 Washington 	

O mesmo 	  Um ria 	
O mesmo 	  Umbria 	
O mesmo 	 •	 Uinbria 	
O mesmo 	  Argentina 	
O mesmo 	  Unt5ria 	
O mesmo 	  Umbrta 	
35 frs. e 10 s; por

900 kilos	 	  Conway 	
40 s/ e 5 0/, por Iam

kilo"	  Prin; Sigismund....
45 e 5 0/„ pur 1.000

kilos 	  AmazOn 	
25 frs. e 10 ;a por

1.000 kilos 	  Orleanais 	 . ..
40 c/ e 5 s; por 1.000

kilos 	  Virgil 	
42 /6 por 1.000 ki
los 	 Thames 	 .. 	

1

 40 s/ e 5 s; por 1.000
kilos 	 Dorolát 	

45 s/ e 5 °/, por 1.000
kilos 	 Oriana 	

Hamburgo. 	

Londres 	

Marselha 	

Nova Orleans

Porto Eliza.beth 	

Triesto 	

lpara, iso 	

Buenos Aires.
Bremen, opção,

Bordos 	

Bordos 	
Cape Town 	

Delagoa Bay 	

Genova, opção 	

Genova, opção 	
Genova, opçã.o 	
Genova. opção 	
Genova, opção 	
Genova, opção 	
Genova, opção 	
Ilavre 	

1.259 saccas de café.

5.009 ditas de farello.

750 ditas do café.
350 ditas idem.

550 ditas idem.

250 ditas idem.

375 d tas idem.
250 ditas idem.
590 ditas idem.
250 ditas idem.
123 ditas Hem.
510 ditas idem.
125 ditas idem.

3.003 ditas idem..

1.200 ditas idem.

200 ditas de tapioca..

1.500 ditas de café.

13.000 dias idem.

15) ditas idem.

12.000 ditas idem,

200 ditas idem.

Pret3s e engajamentos durante a semana de 9 a 13 de julho de 1906
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Rio de .lanei 'o, 13 de julho de 1906. — O presidente, Joao Severino da
tario, Sebastião S da Rocha,

fi32. nd ical doss Cor re.	 Camara
tores do Fundos Puldieos da
Capital Vedei-ai

CURSO OFFICIAI. DE CADIMO E MOEDA
META MACA

90 fl v
Sobro Londres 	

	
16 27/32

• Pariz 	
	

568
• Hamburgo 	
	

699
• Italia. 	
s Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	 	 14000
Que() naciona.l. em vales, por 1$000	 1$612

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS penicos
R PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, iniuda,s. 1:008$000
Ditas idem de 5 %, 1:000$000 	  1:011$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	  1:006000
Ditas idem de 1903, port 	  1:008,$030
Ditas do Emprestimo Municipal,

de 1806, port 	 	 192030
Ditas idem idem do 1904, nom..,	 280000
Ditas idem idem de 1900, port 	 	 168$500
Ditas idem idem de 1900, nom 	 	 170:000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 84, nom 	 	 815$003
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 66000
Banco do Brazil 	 	 142$50)
Dito do Cominercio, integr 	 .	 187$000
Comp. Terras e Colonização. 		 3s000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanjo° 	 	 221000
Dita Edificadora 	 	 246000
Dita Tecidos Petropolitana...... 	 265000
Debs. da Comp. Manufactora nu-
. minense 	  .	 191$000
Ditos da Comp. Tecidos Magéense 	 200$000

Secretaria da Camara, Syudical do Rio de
Janeiro, 13 de julho do 1900.— Josd Claudio

, da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
•••••n•n.....

.Associação 13enelleonto dos
J1),os1b1es,g-a,dos Conapanliia
do Carris Urbrutos.

ACTA DA ASSEMBLa GERAI. EXTRAORDINARIA,
REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1006

A's 7 horas e 30 minutos da nouto do dia
30 de junho do 1900; achando-se prosentes e
assignados no respectivo livro de presença
94 Srs. associados quites, occupa a prosi-
delicia o Sr. D. Rogerio Garcia de São Ro-
mão, presidente da directoria, o declara
aberta a assemblaa geral, por estar legal-
mente constituida e achar-se de perfeito
accôrdo com o preceituado pelo art. 45 dos
novos estatutos e em vibrante discurso

lamenta profundamente que a mesma assem
blaa seja convocada, em virtado da petiçãb
que se acha em seu poder, para a dissoluçãO
da associação ; param, não podendo deixar
do protestar quanto ás referencias exaradas
na referida petição com relação á. Compa-
nhia Ligth Power por não conterem a
expressão da verdade, porquanto a mesma
companhia já fez á, associação o donativo de
4:800$, e si mais não fez foi devido talvez á
destina dos que dirigiam os destinos da as-
sociação ; no entretanto, aconselha toda a
calma nos debates, afim de evitar a pertur-
bação da ordem dos trabalhos, o que de
accórdo com o art. 39 dos referidos estatutos
convida a a.ssemblaa a acclamar um dos SOM
membros para presldil-a.

O Sr. Fernando Tuppor Fortes Teixeira
pede a palavra pela ordem e acclama o
Sr. coronel Bellarmino Ferroira, da Silva para
presidir os trabalhos. (Apoiados, muito bem;
seguindo-se prolongada salva de palmas.)

1

 O Sr. coronel B Harmino, assumindo a pre-
sidencia, doolara que, de accordo CATI o mes-
mo art. 39, nomeava 1° e 20 socretarios os
associados Valentim Ferreira e Fernando
Tupper Fortes Teixeira. (Apoiados, muita
bem ; seguindo-se protongada salva de palmas.)

Depois de tomarem assento na mesa, e
Sr. presidente dá a palavra ao 1° secretarie
para scientificar a assemblaa com a leitura

- do requerimeato que pede a dissolução da
associação, o qual se acha firmado com 3:
assignataras de associados quiVs.

O Sr. presidente declara em discussão o re-
querimento que se acha sabre a mesa para
a dissolução da associação, tini para o qual
foi convocado, a assemblé.1.

O Sr. D. Rogerio Garcia de São Romão
pede a palavra e declara votar contra a dis-
solução, aconselhando, porém, que adoptem
medidas onergicm plra, a manutenção e
progresso da associação, desejando que fosse
ouvido o Sr. thesouroiro uniu de que a assem-
bléa tenha pl no conhecimento do estado fi-
nanceiro social.

O Sr. Alberto de Castro pode a palavra
para declarar que com a pateate diminuição
de associados seria impossivel, com a re-
ceita produzida, fazer fico ti ,s despozas e
que, portanto, o deficit seria ineviavel ;
votará contra a dissolução, pedindo á asseai-
blaa a adopção de medidas tendentes a me-
lhorarem o estado financeiro da associação,
porquanto se S.: acha quites e no g,so
do; direitos sociaes a pequena parcella de
159 associados, pedindo por esse motivo a,
assemblaa que cogite do melhor meio do an-
gariar associados, parque por essa vereJa
tem certeza que encontrarão o progresso so-
cial. O Sr. Arthur de Castro Mello pe le a
palavra para estranhar que, de acanalo cera
as unimos estatutos approvados, seja refina-
rida uma assemblaa para dis.solve 7.-se a.
associação, porquanto as administraçõos,
quer passadas ou a presente, teceu cumprido
com o que determina a lei social o que por
osso motivo votara contra a dissolução. O
Sr. Fernando Tupper Fortes Teixeira pado
a palavra e em vibrante discurso funda
monta o pedido de dissolução e termina fa-
zendo um appello a todos os seus collegas
para votarem pela dissolução, porque st
assim procedessem teriam achado a iam-
gaita d.o problema a resolver ; faz refisrons
cias ás administrações que de longa data não
comprem com o estatuido no pacto social,
dando livre expansão ao patronato, trahindc
por essa fórum os direitos dos associados,
(Appoiedos. Muito bem!) O Sr. presidente dii
que continda em discussão o podido de disso-
!tição eu a,dopçio de medidas tendentes amo-
lhora.rom o estado fi !lanceiro da associação,
e ninguem mais polindo a palavra encerra
a discusã,o, que vae pOr em votaçio O SN_.

A' vista
16 11/16

k:576
S08
S582
S317

2S-969

Sitva.-- O sacro-

Syn(lioal

A Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu admittir á negocia-
ção e respectiva cotação official na kBolsa-
as seções da Companhia Commercio e Nave-
gação, em numero de 50.000, do valor no-
minal de 100$ cada uma, naminativas ou ao
portador, representativas do capital social
de 5.000:000$000, ficando cancellada a das
acções da Empreza de Sal e Navegação de
que aquella e successora.

Na secretaria (lesta Camara ficam archi-
vados um exem p lar da cautela de acções e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 13e julho do 1906.—J. Claudio da

syndico.
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Tupper pela ordem requer votação nominal.
O presidente diz que está em discussão o re-
querimento do Sr. Tupper. Ninguem mais
pedindo a palavra, é encerrada e possa a vo-
tos 6 unaniinemento approva.da. O Sr. presi-
dente, faz sentir á assem bléa. que é nec,essari o
prestar a maxima attenção na votação afim
de evitar reclamações futuras, portanto. os
Srs. associados que reponderem sim, appro-
varão a dissolução da associação, de accórdo
com o requerimento present a e os que res-
ponderem na°, serão contra a referida disso-
lução. Dá a palavra ao Sr. Valontim Fsr-
reira, 1 0 secretario, afim de proceder á cha-
mada polo livro do presença; feita a chamada
responderam sim., sententa o seis (76) Srs.
associados, responderam nilo, sete (7) Srs.
associados, retiraram-se dez (10) Srs. asso-
ciados e declarou suspeição por ser o presi-
dente da directoria o Sr. D. Rogerio Gar-
cia de S. Romão. Em virtude do resultado o
Sr. Presidente declara dis ,olvida a Asso-
ciação Beneficente dos Empregados da Com-
panhia de Carris Urbanos o que, dc accôrdo
com o art. 47 dos estatutos, ia proceder
á eleição dos cinco (5) membros para a com-
missão liquidanto o encarregada do rateio
dos fundos sociaes. O Sr. José Antonio Car-
doso, pela ordem, faz sentir á assembléa que,
para evitar fatigação como a que sempre
produz unia eleição, sejam acclama,dos os se-
guintes Srs.: coronel Bellarmino Ferreira da
Silva, Valentia). Ferreira. Arthur de Castro
Mello, Luiz Marçano e Thomaz Again° Lopes.
(Apoiados. Muito bem!. ..Prolongada salva de
palmas.) O Sr. Tupper, pela ordem, requer
que desde já fiquem acephalos todos os
negocios sociaes até terminação fina/ do
rateio, do qual só farão parte os associados
que tiverem seis mezes do exercicio, e aos
que não tenham completado este tempo será
sestituida a importancia pelos mesmos en-
trada para os cofres da associação. Posto o
requerimento em votação,foi approvado por
setenta e seis votos (76).

Resultado descriminado da votação no-
minal:

Responderam sim, os seguirrres associa-
dos : Miguel Caetano de Soaza, Bellarrni-
no Ferreira da Silva, D. Paulo Balthazar da
Silveira, Domingos Sabio, Joaquim Luiz Go-
mes de Barros, Ca,semiro José Antunes, Luiz
Marçano, Avelino Guimarães, Henrique Pin-
to de Sá, Alberto José Ladishio, José Nunes
da Silveira, Antonio Martins de Mesquita,
"Valentim Cardoso Osorio, Antonio Marques
dos Santos, Francisco da Rocha. José Rodri-
gues de Brito, Romão Luiz Pereira, Bonda-
cio dos santos Barbosa, Manoel Comes de
Almeida, Pedro Pia, José Antonio Cardoso.
Domingos Parroni, José Rodrigues, José Do-
mingos, Alberto Montes, Alberto José da
Cunha, João Jacobina, Ignacio José Tavares,
Seraphim Vieira do Macsdo, Porfirio José da
Costa, alanoel de Castro, Manoel Nogueira,
Cento José, Miguel Loureiro Paes, Antonio
Cassoni, Izidro Dias, Manoel Ferreira Netto,
João Fernandes Lopes, Romão Gonçalves,
Alfredo Teixeira Machado, Francisco Perei-
ra, dos Santos, Anterior Saboia. dos Somos,
Manoel de Freitas Bastos, Francisco Alves
FeTeira, Jusê Maria da Hora, João Martins
do Oliveira Barbosa, Caetano Alfama Ma-
noel Joaquim da Silva, Manoel Antonio da
Silva, Manoel José Coimbra, Francisco da
Motta Bastos, Porfirio Mendes, Valentim
Ferreira, Francisco Soares, Dosindo Cabo.
Candido Ronaão de Carvalho, João de Me-
deiros, José Fernandes Ribeiro, Tito Paulo,
Thomaz Aquino Lopes, Antonio Maria Car-
neiro Vilhena, Ernesto Machado Bittencourt,
José Rodri gues Segundo, Avelino Teixeira
Lopes, Antonio Augusto Gonçalves, Avelino
do Mattos Ribeiro, Jayme de Souza. Corvos
lho, Martinho Augusto Cesar, Domingos
Custodio, Manoel Froire da Piedade, Bene-
dicto Augusto da, Rocha, Joaquim Antonio

de Oliveira, Fernando Tupper Fortes Tei-
xeira, Valemtim Pradal, Joaquim de Al-
meida, o Domingos José de Oliveira Bastos
(76).

Responderam néo, os seguintes Srs.: Alber-
to Lopes do Castro, Arthur de Castro Mello,
Polycarpo Henrique da Silva, David deale-
deiros Frias, Clemeate S. Junior, Nabor &s-
imulo da Silva e Vicente Feroeira Braga (7),

Retiraram-se os seguintes Srs.: Chrispim
Francisco da Silveira, Honosio Gomes dos
Santos, A. Colombo, Antonio Joséale Azeve-
do, Henrique Condido da Costa, Augusto
Carlos do Amaral, Antonio Camarinha, Cle-
mente da Silva, Antonio Cardoo e Pedro
Leal da Rosa (10).

Em tempo —declaro que o Sr. D. 110(.,Cri0
Garcia do S. Romão protestou quanto ás
referencias do Sr. Tupper, relativamente ao
não cumprimento dos deveres dos outras
administrações, declarando que as mesmas
sempre cumpriram, tendo sempre em caixa
saldo sulliciente para fazer fax ás despezao.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. oresi-
denteolepois do agradecer o c ,mpareciment )
d is Srs. a-sociados, bem como a correcção
nos debates, dá por encerrada a assembléa,
da qual se lavrou a oresent acta para que
surta os devidos elreitos, dissolv onlo-se
reunião ás 9 horas e vitun minutos da nonle.

Rio de Janeiro, 11 de olho de 1906.— fie:-
larmino Ferreira da Silca, presidente.— Ira-
'enfito Ferreira, 1 0 secretario.— Fernando
1'oppe • fortes Teixeira, 2s secretario.

Approvada unanimemente. Rio, ti de julho
do PoL - Bellarmino Perreira da Silva,
presidente.

C(37iipanliht, ((?J t1	 31ellto-
ramento .g Ciii 1?ernam.buco

ACTA DA ASEMBLÉA GERAL. 0RDINA1:0‘,
EM 19 DE JUNIIO DE 1906

Aos 19 dias do mez de junho de 190O,
achando-se reunidos á rua Primeiro de Mar-
ço n. 107, 1° andar, sala dos trabaOhos
Companhia Geral de Melhoramentos em Per-
nambuco, á 1 ht ra da tarde, accionistas re-
preseatando 14 328 acções, o Sr. osesid
Dr. J. S. de Castro Barbosa, declara crie a
a.ssemblOa está legalmente constiooda para
julgar o rela,torio e contas da directoria
coneornentes ao nano soei ti do 1904 a 1005,
eleger um director e os membros do con-
selho fiscal que teem de servir, arrelie dia
ra,nto o triennio e este no corrente armo,
convidando para presidil-a o Sr. commen-
dador Pedro Gracie, que, unanimemente ac-
clamado, agradece e, assumindo a presiden-
cio, abre a sessão, convidando nora servirem
de secretarios os Srs. Antonio Augusto de
Araajo Franco e Eduardo A. de Oliveira
Costa.

Já tendo sido lida o approvada a acta da
sessão antecedente, o Sr. president da as-
ssmbléa convida, o Sr. 1° secretario a oro-
ceder á leitura do relatorio e contas da di-
rectoria referentes ao anuo social findo em
em 30 de junho do 1905, cima leitura é dis-
pensada a pedido do Sr. Luiz Carlos Zamith
por ol terem sido publicados e achar-se im-
pco-so o distributdo com antecedencia o
mesmo relatorio. Em seguida o Sr. presi-
dente convida o Sr. commendador Olymmo
Frederico Loop, relator do conselho fiscal, a
ler o respectivo parecer, que é do teor se-
guinte:

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia. Geral do Melhoramentos em Pernam-
buco, cumprindo a, disposição de seus esta-

tut o. vem declarar-vos que no exame a que
procedeu das contas relativas ao periodo de-
corrido de 1 de jul.lio do 1904 a 30 cio junho
de 1905, as achou exactas e instruidas com
os respectivos docu.nentos, estando a escri-
pturação feita cum a devida regm'aridade.

A digna directoria, em seu relator i o, vos
exporá as condições act aes da companhia,
cujos resultados financeiros, embora não
tossi m muitos lisonaeiros, devido 'á baixa
dos preços do assucar, vae, entretanto, atra-
vessando a crise, que h r alguns anno3 perse-
gue a industrio assucareira. Assim, o conse-
lho fiscal é de parecer e propõe que sejam
opprovalas as contas e actos da directoria,
relativos ao anuo social findo em 30 de junho
do 1905.

Rio de Janeiro, 10 de maio do 1905.—
%aipi° Frederico Loup.—DV. Oito Batch:no.
—Francisco Arlindo de Figueiredo.

Finda a leitura, o Sr. presidente sub-
melte á discussfiu o relatorio da directoria,
contas e o Darecer do conselho fiscal, o um-
gii m pedindo a palavra são aoprovados,
por unallimidade, de:xando do votar a dire-
ctoria e os membros d conselho fiscsl, pas-
sanuo-se á segunda parte da

Ordem do dia

O Sr. presidente convida os Srs. accionis-
tas oresen es a trazerem á mo- ras suss ce-
didas, afim de prscener-se á ele , ção de uns
director, dr,s inemor a do consolo° fiscal o
suppiontes, e ja apuração de votos deu o se-
guinte re ultado

Director :

,

(Votos)
Barão de Aguas Claras (reeleito)...	 987

Membros do coo eino fiscal: 
Effect i vos :

Com-temi tdor Olympio Frede-
rico Loiro. (reeleito) 	

Dr. Otto Ranlino, (id ilio 	
Francisco Aurelio do Figueiredo,

(reeleito)
Suoplentes:

Commendasior Pedro °rocie, (re-
e:eito) 	 	 587

Dr. João Teixoira Soare. (dom) 	 	 1.007
Dr. Antonio Fia.ho. ( dono 	 	 1.1107

O Sr ores cento proclama eleitos o dire-
ctor e os membros do coaselho fiscal e seus
suppleotes.

O Sr. prosai mte da crmpanhia apresmta
aos accionisors diversas pliotograollias refe-
rentes á visita que acit un de fazer ás pro-
pia dados da ef moanhis, o Ex. Sr. come-
oleiro .srfonso Pena o seus companheiros
de viagem aos Estados, as quites Saram
muito apreciadas, ficando reso.vido que
fossem expostas ao publico.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente da assemblas levanta a sessão ás duas
horas da tarde e manda, lavrar esta acta
que é lida, o approvada.

E eu, Antonio Augusto do Araujo Franco,
serv indo de 1° secretario, subscrevi e assigno
com o presiatolte, 20 soe:e-ano o accionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 19 do junho do 1900.—
Pedro Gracie, presidente da asseinbléa, geral.
—Antonio Aug , sto de Araujo Fraco, 1° se-
cretario.— Eduardo A. de Oliveira Costa,
2" secretario.— J. 8. de Castro Barbosa.—
Luc: Caries Zumith.—Gustavo Lins.— Barda
de Aguas Claras.—Abi.io t. Mattos.— Anto-
nio Augusto Moreira.—Francisco Joaquim de
0.iveiro. — Olipapio Frederico Loup. Pela.
Companhia Central do orazil em liquida
dçãaon,t0G. sorge Constantino Janacpoulos, liqui-
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